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• 
ASSEMBLEIA 
LÉOtSLATTVA 

CONSIDERA DE UTIUDADE PUBUCA O 
PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO 
PAULO - PROFAJASP. 

•Art 1°. É considerado de utilidade pública o Proieto Familiar do Jardim São Paulo -
PROFAJASP, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Alpmópohs, 323, 
Sapiranga, no município de Fortaleza 

Art. 2 o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 09 de 
fevereiro de 2010 -

Deputado HE 

JUSTIFICATIVA 
. 

O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP ó uma entidade de 
personalidade jurídica de direito privado, filantrópica, de caráter educacional, cultural, 
assistencial, de saúde, de estudos e pesquisas, desportivo e outros, com finalidade de 
trabalhar em benefício das crianças assistidas e suas famílias, com programas que 
promovam ou contribuam para a promoção integral de seus membros, promover 
gratuitamente a^educação, assistência social e a saúde da criança e sua família, tendo 
como prioridade a primeira infância, promovendo o desenvolvimento integral da criança, 
através da busca e construção de propostas efetivas de promoção da vida individual e 
coletiva, desenvolver e fortalecer junto às famílias inscritas os princípios de amizade, 
união e solidariedade humana. 

Sala das Sessões da Assembléia Legisbtiva do Estado do Ceará, em 09 de 
fevereiro de 2010 
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Comprovante de insenção e çle Situação Cadastral - impressão 

^ 
Receita Federal 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

oomnDuime, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
n F D õ Suà ãiuàiu.ãyoC' CmjaSuaí 

M&L REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO' 
11JM.02art«01-57 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
2409/1888 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SAO PAULO 

TtTULO DO EST ABELEO MENTO (NOME CE P AMT ASI A) 
PROFAJASP 

COCKGO E DESCRIÇÃO DA ATM OAOE ECONÕMCA PRINCIPAL 
94.30-8-00 - AtMdade» de avtnrtftçOes da dãfasa d * dfrcttos soctet» 

cOonoEi CRtçAO DAS ATIVIOAOES ECONÔMCAS SECUNDÁRIAS 
OT.ew^i-vw - m i a i u o u c a u c w i tf* m t o y Q c a a » a w u a ú « o s u ^ f o ú o a a « . U M U i a o a a t t c 

94^9-6-00 - Atividades associativas nâo especificadas antenormente 

CÚOOO E DESCRtçAO DA NATUREZA JURiDtCA 
399-8 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 
R RUA ALPMOPOUS 

NUMStO 
323 

COUPLEUENTO 

60^33-036 
~\ I U H t O r u n t t f T D T T I ' 

1 1 SAPÍRANQA 
i rir, 
I | FORTALEZA 

i r 
CE 

STTUAÇAO CADASTRAL 
ATTVA 

DATA QA SÍTIWÇAO 
28/07/1999 

CADASTRAL 

MOTIVO DE STTUAÇAO CAOASTRAL 

| STTUAÇAO ESPECIAL 

.Aprovado pela Instrução Normativa RFG n* 748, de 28 de junho de 2007 

Emitido no dia 04/02/2010 às 12:34:47 (data e hora de Brasília) 

1 | DATA OA aTUAÇÀO ESPECIAL 
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C Copyright Receita Federal do Brasi l - 04/02/2010 
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Dr. JOSÉ EVANDRO DE MELO JÚNIOR 
OFICIAL-DO REGISTRO ESPECIAL DE 

TÍTULOS. DOCUMENTOS E 
PESSOAS JURÍDICAS 

REGNOBERTO MARQUES DE MELO JR. 
Substituto 

REGISTRO ESPECIAL DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 
RUA MAJOR FACUNDO, 713 

Telefones: 231 -1553 e 2 3 1 - 1 5 7 3 
FORTALEZA - CEARÁ 

N . 

^ % 

Dfc 

REPÚBLICA DO BRASIL 

O Bacharel em Direito José Evandro de Melo Júnior, Oficial do Registro 

Especial de Títulos, Documentos e outros papéis desta cidade de Fortaleza, Capital do Estado 

do Ceará, por título vitalício e nomeação local, etc 

Certifica, por Solicitação ^1 de p̂ t. mteressada 
que revendo em teu poder e Cartório o Protocolo de Registro n *_ 6 0 3 2 8 - ' 

no Microfilme Rôlo n.* „ _ . . 2 0 , em data de 2 2 _ d e 

de 1.98 .JJ.. consta o registro em microfilme do BSIAIEOTQ 

, da sociedade denominada TTfíAJTfrPfl D E I X A R DO 

.TJERTTTM S^jO Í A T H O Í , com sede e foro jurídico nesta cidade de 

Fortaleça, estado do Ceará, mediante o qual adquuni personalidade jurídica, depois de satis

feita* as formalidades legais Dou fé Eu, ( j ^ / U t â ^ ^ ^ Á D escrevente compromissado, 

datilografei a presente certidão Forta1eza%^22 de SEEEKHBD de f.98 6 

O referido é verdade e dou fé. * 
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tM O ORIGINAL. 
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Prefeitura de 

Fortaleza ^ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atestamos que a entidade: Projeto Familiar do Jardim São Paulo, com 
sede à Rua Bill Cartaxo, N 0 425 - Conjunto Alvorada - Parque Água Fria, 
CNPJ - n 0 11.333.028/0001-67 de acordo com a Lei Federal n 0 8 742 de 
07/12/93, no seu artigo 9 o, parágrafo único, com o uso das suas 
competências expressas na Lei Municipal n 0 8 404 de 24/12/99, no seu artigo 
5 o, inciso IX, obedece aos cnténos de funcionamento estabelecidos para as 
instituições pnvadas e públicas sem fins lucrativos, conforme resolução n 0 

003/2000 do CMAS - Fortaleza, publicado no DIOM de 22/02/2000, que 
prestam serviços de assistência social à população, no município de 
Fortaleza 

Prazo de validade 01/04/08 a 01/04/09 

Fortaleza, 01 de abnl de 08 

fe: 

a 
^ 

w&çkpJSw^ 
Téchfco responsável pela fiscalização 

t iBUfoft-

i 

^-^}auju^-

Aialatente Sodal 
3518 

\Chefe do Distnto de Assistência Social da SER VI 

ha ÍMm U^Uaa'- • òâvd 
h.x .n Drif u Oe ^ Sww 

f m _ 

crt í ÍÍÍÍ?ÕTÕCÓPIA CONFERE 
COM 0 ORIGINAL. 

SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 
DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Av Padre Pedro de Alencar. 789 Messejana 
CEP 60 840-280 Fortaleza-Ceará 
Telefone (85) 3488 3125 FAX (85) 3488 3131 



mae GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - STDS 
ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Decreto n e 10 165 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 02 02 1973) 

Lei n* 13 553 - (Diário Oficial do Estado do Ceará de 29 12 2004) 
Decreto n° 27 953 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 13 10 2005) 
Decreto n* 28 658 - (Diário Ofidal do Estado do Ceará de 28 02 2007) 

Ceará sediada em Fortaleza, 
O(a) P R E S I D E N T E do Ficháno Central de Obras Sociais do 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n" 27 953, de 13 de outubro de 2005 e por solicitação escnta da parte 
interessada, que a entidade PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO, CNPJ 
11 333 028/0001-67, situado na RUA ALPINÔPOLLIS, N 0 323, Bairro - EDSON QUEIRÓZ, 
Município de FORTALEZA - CE, está registrada neste ficháno sob o n 0 01 05 A 785/1988, SCE -
785, com base na documentação apresentada e encontra-se em funcionamento, conforme foi 
venficado, através de visita realizada pelo(a) Tòcnico(a) de Área - IVONI LDA SÓLON 
RODRIGUES 

Fortaleza, 18 de março de 2009 

Cons Técnica do F C O S C 
Cêliz j t e i t . 

OAB-Ce. 2991 

Rua Soriano Albuquerque, 230 - Joaquim Távora - Telefone 3101 -2107 
Fortaleza - Ce CEP. 60 1 30-160 

Este atestado tem validade de sen (6) meses conforme art 4" do Decreto n 010 165 de 1° 02 1973 



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ /<- FbN» 
SECRETARIA DO TRABALHO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL - STDS 
ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL' 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Decreto n° 10 165 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 02 02 1973) 

Lei n° 13 553 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 29 12 2004) 
Decreto n 0 27 953 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 13 10 2005) 
Decreto n* 28 658 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 28 02 2007) 

O(a) P R E S I D E N T E do Fichário Central de Obras Sociais do 
Ceará sediada em Fortaleza, 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 27 953, de 13 de outubro de 2005 e por solicitação escnta da parte 
interessada, que a entidade PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÂO PAULO, CNPJ 
11 333 028/0001-67, situado na RUA ALPINÔPOLIS, N 0 323, Bairro - SAPIRANGA, Município de 
FORTALEZA - CE, está registrada neste ficháno sob o n 0 01 05 A 785/1988, SCE - 785, com base 
na documentação apresentada e encontra-se em funcionamento, conforme foi venficado, através 
de visita realizada pelo(a) Técnico(a) de Área - IVONILDA SÓLON RODRIGUES 

Fortaleza, 16 de dezembro de 2009 

Presidente do F 

Cons Técnica do F C O S C 
Cél io £ e i t € 

OAB-Ce. 2991 

Rua Soriano Albuquerque, 230 - Joaquim Távora - Telefone 3101-2107 
Fortaleza-Ce CEP 60130-160 

Este atestado tem validade de seis (6) meses confomne art 4° do Decreto n* 10 165 de 1° 02 1973 



ESTATUTO 

30 R P J OB FUBTMiBU-CB 
A « r t * c ~ *» : * » » ' 
09 Jân-2004 - P M 1 M » " 

x j - l t » 

: T O F A M I L I A R D O J A R D I M S Ã O P A 

^ ^ . ^ 

- PROFAJASP -

C A P Í T U L O I 

Da Denominação. Sede e Fins 

rjs; 

A r t 1° - O Projeto Familiar do Jardim Sío Paulo - PROFAJASP, fundada em Assembleia Geral 
realizada em 25/07/1986, em Fortaleza, passa a regu lar-se por este Estatuto e gelo Regimento Interno 
que adotar 

Art. I o - O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP - é uma Pessoa Jundica de 
direito pnvado, filantrópica, de caráter educacional, cultural, assistencial, de saude, de estudos e 
pesquisas, desportivo e outros, sem fins lucrativos, com duração indeterminada, tendo como sede e foro 
em Fortaleza, Estado do Ceará Sendo sua sede localizada a rua José Sevenano n° 425, Conjunto 
Alvorada, Foitaleza Ceara 

A r t y - Sâo os segumtes os fins do Projeto h ami liar do Jardim São Paulo - PROFAJASP 

a Trabalhar em beneficio das cnanças assistidas e suas famílias, com programas que 
promovam ou contnbuam para a promoção integral de seus membros , 

b Promover gratuitamente a educação, assistência soaal e a saúde da cnança e sua família, 
tendo como pnondade a pnmeira infância, promovendo o desenvolvimento integral da 
cnança, através da busca e construção de propostas efetivas de promoção da vida individual 
e coletiva 

c Desenvolver e fortalecer junto as familias inscritas os pnncípios de amizade, umão e 
solidariedade humana 

d Contnbuir para o estabelecimento de politicas públicas e programas intersetonais nos níveis 
federal, estadual e municipal, visando garantir a universalidade e a qualidade da atenção a 
cnança e a proteção a sua família, na perspectiva de concretizar o direito e as oportunidades 
de acesso aos bens sócio-culturais necessános ao desenvolvimento humano e social 

e Incentivar a conservação, a transmissão e prática das tradições folclóricas e da cultura 
popular em todas as suas formas de expressão, 

f Prestar serviços gratuitos, permanentes e sem qualquer dtscnminação de clientela, na area 
especifica de atendimento, aqueles que deles necessitam 

§ ÚNICO - Visando a formação integral das cnanças e dos jovens, todas as atividades do 
Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP deverão estar onentadas pelo espírito 
Comumtàno, de Estudo e do Trabalho, fundamentais na vida da entidade 

A r t 4" - Para a consecução de seus fins o Prpjeto Familiar do Jardim Sfio Paulo - PROFAJASP 
se propõe a 

a Promover e executar projetos, programas e planos de ação, 

b Prestar serviços de apoio a outras organizações sem fins lucrativos e a órgãos do setor público 
que atuam em áreas afins, 

c Promover parcenas, p .rr^+rnlns nnm iniinnrni I—ggg&amentais e não 
governamentais, nacionais e m Ç&TA FOTOCÓPIA CONFERE 

d Manter parcenas, convêmos e < ónupl iQ&MtfljQfJ^^Wnamentais e nã > governamentais, 
nacionais e internacionais, " " ' ' FE. 
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e Conveniar com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, bem como solicitar 
auxílios de órgãos públicos ou pnvados e as contnbuições dos associados, 

f Promover meios para o desenvolvimento de atividades extracum cul ares, como clu 
de fénas, atividades culturais, dentre outras 

Art, 5° - O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP, não distnbui entre . 
sócios ou associados, conselheiros, diretores, empregados ou doadores, eventuais excede...™ 
operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do sou^ 
patnmômó, auferido mediante o exercício de suas atividades, e os aplica integralmente naX^O 
consecução do seu objetivo soaal 

ArL 6 o - No desenvolvimento de suas atividades o Projeto Familiar do Jardim São Paulo -
PROFAJASP não fara qualquer dtscnminação de raça, cor, género ou religião 

Art. T ' O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP terá um Regimento Íntemo 
que. Aprovado pela Assembléia Oeral ou Diretona, que disciplinará o seu funcionamento 

C A P Í T U L O I I 

Dos Associados 

Seção I 

Do Ouadro Social 

ArL 8 a - Serão admitidos como socaos, todas as pessoas físicas no gozo de seus direitos civis 

§ 1° - O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP compor-sc-a por todas as famílias 
inscritas 

§ 2* - Os sócios não respondem, nem mesmo subsidianamente, pelas obngações sociais contraídas 
do O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP 

A r t 9* - O quadro soaal do O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP é constituído 
pelas segumtes categonas de sócios 

a Fundadores: São aqueles que participaram ativamente da fundação e que assinarem a ata da 
fundação da entidade 

b Hcnorários: Constitui-se das personalidades nacionais ou estrangeiras que tenham prestado 
rehvantes serviços ao O Projeto Familiar do Jardim 
coi icomdo de maneira apreciável para o progresso da hui nanidade 

c Bc neficiánoi: Também chamados de natos, são aqueles 

São Paulo - PROFAJASP, ou tenha 

que, regularmente inscntos e constante 
no cadastro do O Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP estão dentro dos 
cnténos de elegibilidade 

d Contribuintes: São as pessoas físicas que colaboram com o Projeto Familiar do Jardim São 
Paulo - PROFAJASP por contnbuição mensal, semestral ou anual em dinheiro 

e Beneméritos: são as pessoas físicas que prestam relevantes serviços ou que contribuíram de 
qualquer forma para o engrandeci memo sócio-econônuco-financeiro da Associação 

g f iqÁQi i 
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Art. 10° - Sfio direitos assegurados aos sócios 

a) Participar das Assembleias Gerais, votar e ser votado para os cargos eletivos 

b) Propor candidatos a eleição da Diretona do Projeto Familiar do Jardim 
PROFAJASP 

nuiu 
2 7 , OO r 

# ^ 

c) Requerer convocação de Assembléia Geral Extraordinária, justificando convenientemente 
pedido 

Paragrafo Umco - Para gozar de quaisquer dos direitos acima enumerados, é necessáno que o soa 
se encontre quite oom suas obngações sociais 

SEÇÃO UI 

Das obrigações dos Sócios 

Art 11° - Sâo obngações dos associados do Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP 
a Cumpnr as disposições estatutánas e regimentais, 

b Acatar as decisões da Diretona e conseibo de Pais, 

c Aceitar as incumbências que lhes forem atnbuídas pela Diretona, participando de diferentes 
comissões técnicas, de estudo e de trabalhos, 

d Zelar pelo nome e o patnmômó da instituição 

SEÇÃO IV 

Pas penalidades Aplicáveis aos Sócios 

ArL 12" - Infringindo o presente Estatuto, os sócios estarão sujeitos às seguinteíî tçnalidacfès, 
aan.Pc 

a Advertência, 

b Suspensão, 

c Exclusão 
§ 1* - A advertência será aplicada pelo Presidente do Projeto Familiar do Jardim São Paulo -

PROFAJASP, mediante aprovação da Diretona, em caráter reservado, para feitas leves 
§ 2* - A suspensão será aplicada pelo Presidente do Projeto Familiar do Jardim São Paulo -

PROFAJASP apos aprovação da diretona, cm recurso "ex-officio", para punir faltas graves, 

§ 3* - A exclusão será deliberada e aplicada pela Assembléia Geral, especialmente convocada para 
esse fim, após votação da maiona absoluta dos presentes, para punir faltas muito graves 

ArL 13* - fica assegurado prévio direito de defesa a todos os sócios quando lhes forem imputadas 
infrações contra o presente Estatuto, cabendo-lhes, ainda, na hipótese de suspensão e exclusão, recurso 
sem efeito suspensivo, no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da nouficação, para a Assembléia Geral 

CAPÍTULO I I I 

Seçflo I 

Da Organizaçflo e Funcionamento 

Art. 14* - São órgãos do Projeto fãmí 
ze 

a Assembléia Geral 
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c Conselho Fiscal 

d Diretona 

Parágrafo Único - O exercício das funções de membros dos órgãos indicados neste artigo, não 
pode ser remunerado a qualquer título, sendo vedada a distnbuição dc lucros, bonificações, ou de 
quaisquer outras vantagens ou benefícios, a dirigentes, conselheiros, sócro ou equivalentes, s^b^cccTT1 

qualquer denominação, forma ou pretexto /^r * 

SECÂO H 

Da Assembléia Geral 

Art 15* - A Assembleia Geral, órgão soberano do Projeto Familiar do Jardim São Paulo -
PROFAJASP, será constituída por todos os associados que a ela comparecerem, em pleno gozo de seus 
direitos estatutános 

§ 1° - A Assembléia Geral sera realizada, ordinariamente a cada ano, com a finalidade de 
prestação e apreciação de contas pela diretona e a cada dois anos para eleger a diretona. Conselho de 
Pais e Conselho Fiscal 

§ 2° - A Assembléia Geral se realizará, extraordinariamente, quando justificada sua convocação, 
ou por requenmento de 1/5 (um quinto) dos associados quites com suas obngações sociais 

§ y - Não se admite o voto por procuração 

Art 16* - A convocação da Assembléia Geral far-se-á uma única vez por meio de notificação 
aos associados, com antecedência de, no mimmo 1S (quinze) dias 

§ 1* - No edital de convocação da Assembléia Geral devera constar a da;^íòfkn^^?dst^: a 
« p ^ v . , " * . * , * . 

§2* - A Assembléia Geral instai ar-se-á, em pnmeira convocação, com a presença dÀSHQpg dos ^ 
sócios, e em segunda com qualquer numero, não sendo infenor a um terço, metmwAnkpÒg^oeVendo § 
ambas constar dos editais de convocação 

Art. 17" - À Assembléia Geral compete 

a Reformar o Estatuto, 

b 

.£ 

V 

V? r'-' 

^ a r . p o ^ 

Resolver sobre a fusão, transformação e dissolução do Projeto Familiar do Jardim São 
Paulo - PROFAJASP, 

c Eleger os membros da Diretona, Conselho de Pais e do Conselho Fiscal, 

d Aprovar o relatóno de atividades e as contas da Diretona, 

c Venficar a convemênaa de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens patnmomais, 

f Aprovar o Regimento Interno 

g Examinar as contas, tomar providencias sobre irregulandades da administração, demitir 
Diretores por falta de exação no cumpnmento de seus deveres e eleger novos membros 

Parágrafo Únko: Para demissão da Diretona ou de membros desta, será necessária a presença 
de dois terços das Famílias mscntas, no mimmo 
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• ArL 1 8 - 0 Conselho de Pajs sera constituído por membros, eleitos pela Assembl 
Ordmána, dentre sócios em pleno gozo de seus direitos, respeitada a proporção de um rep: 
para cada grupo 25 (vime e cinco) a 35 (tnnta e cinco) famílias mscntas 

§ 1° - O mandato dos membros do Conselho de Pais sera de 02 (dois) anos, permitíhdo-sc^ 
reeleição por igual penodo, desde que ocupando cargos diferentes e haja mudança de pelo m 
dois terços de seus membros 

§ 2* - No caso de ocorrer vaga ou impedimento dos membros do Conselho de Pai 
preenchimento será feito conforme decisão a ser tomada na pnmeira reunião do Conselho quí 
realizar 

§ 3° - O Conselho de Pais reumr-se-á ordinanamente nos prazos que fixar o Regimento Íntemo, 
e extraordmanamente mediante convocação da diretona, ou de pelo menos, 1/3 (um terço) de seus 
própnos membros 

§ 4a - As decisões do Conselho de Pais serão tomadas por maiona, com a presença, no mínimo, 
da terça parte dos seus membros 

Art. 19* - Compete ao Conselho de Pais 

a Aprovar o Regimento Interno do Projeto Familiar do Jardim Sfto Paulo - PROFAJASP, 

b Emitir parecer, para encaminhamento a Assembléia Geral, sobre as contas da Diretona, 
previamente examinada pelo Conselho fiscal, 

c Aprovar o Plano Anual de Atividades do Projeto Familiar do Jardim São Paulo -
PROFAJASP o seu orçamento e as propostas de despesas extraordinárias, 

d Responder as consultas feitas pela diretona, 

e Deliberar, em conjunto com a diretona, sobre os casos omissos nesle Estatuto e no 
Regimento Interno, 

f Promover reuniões com as familias para desenvolver o espínto comumtàno, 

g Cnar as comissões que julgar necessánas ao bom funcionamento e desenvolvimento, do 
Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP, 

h Admitir e demitir famílias de acordo com os cnténos de elegibilidade 

i Dar pnondade as alternativas para o plano de trabalho entre as apresentadas pelas familia 
mscntas e/ou as que satisfaçam aos anseios do Projeto, 

j Garantir o cumpnmento dc legislação trabalhista e tnbutána brasileira, no 
ao bom funcionamento do Projeto 

SECÂO IV 

Po Conselho Fiscal 

ArL 20" - O Conselho Fiscal, eleito pda Assembleia Geral Ordinária^ 
inscritas quites com suas obngações, compõe-se de 3 (três) Membros efetivos 
mandato de 02 (dois) anos, permitida a reeleição por igual período 

com 

Parágrafo Únko - Compete ao Conselho Fiscal reuni r-se no mimmo duas vezes por ano, para 
examinar e dar parecer sobre as comas da diretona do Projeto Familiar do Jardim São Paulo -
PROFAJASP 

Art. 21* - O Conselho Fiscal rithbarara 
se seus suplentes, tantos quanto 
respectivo titular 

tom a ppesetiea ée suus meniproj 
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ArL 22* A Diretona do Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP será composta nb - 4 ^ 
mínimo ^ ^ ' 

a Presidente, 

^ 

SECÂO VI 

b Vice - Presideníe, 

c r e r Secretános, 

d I o e 2o Tesoureiros 

§ 1" - A Diretoria será eleita em Assembléia Geral Ordmána, a cada 2 (dois) anos, convocada 
especialmente para este fim. 

§ 2* * O mandato dos membros da Diretona será de 2 (dois) anos, podendo, excepcionalmente, 
prorrogar-se até a posse de seus sucessores, permitindo-se uma reeleição 

Art. 23° - A Diretoria, cabe em geral, a mais vasta execução do programa admmistrativo da 
Associação, providenciando e praticando todos os atos que não sejam explicitamente de alçada de 
outros poderes 

Art. 24* - Nos casos da vaga temporána, impedimentos ou ausência do Presideme, este será 
substituído pelo Vice-Presidente c, este pelo Secretáno, nos mesmos casos 

Parágrafo Únko - No caso de vaga definitiva de qualquer membro da Diretona havendo as 
substituições, será a mesma preenchida mediante eleição da Assembléia Geral Extraordinária, 
especialmente convocada para tal fim , tf^íj^ 

% k-
fcn W f 

Pas Atribuições da Diretoria 
**** 

Art. 25° - Compete a Diretona \% AbAtto > 

a. Promover a realização dos fins do Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASCsb q g y j í ^ 

b Elaborar o Regimento Interno, 

c Aprovar a admissão e demissão dos sócios, 
d Elaborar e submeter ao Conselho de Pais o Plano Anual de Atividades do Projeto Familiar do 

Jardim São Paulo - PROFAJASP o seu orçamento e as propostas de despesas extraordinánas, 
e Submeter ao Conselho Fiscal suas contas, encammhando-as postenormente ao Conselho dc Pais 

para parecer, remetendo-as, a seguir, á Assembléia Geral, 
f Submeter ao Conseibo de Pais relatóno de suas aUvidades e a situação financeua do Projeto 

Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP em cada exercício, 

g Criar e prover cargos necessános aos servtços técnicos e administrativos, 

h Promover campanhas de levantamento de fundos, 

i Convocar a Assembléia Geral e reuniões do Conselho de Pais e Famílias, 

j Respeitar e fazer respeitar o presente Estatuto, 

Parágrafo Único - A diretona, somente poderá fazer doações, depois de ouvido o Conselho de Pais e 
sempre com encargos 

ze ESTA FOTOCÓPIA CONFERE 
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Das Atribuições dos Membros da Diretoria" 

Art. 26* - Compete ao Presideme 
a Coordenar as atividades da Diretona e presidir as reuniões, exercendo o voto de desempat 

participar das reuniões do Conselho de Pais, 
b Convocar a Assembléia Geral, o Conselho de Pais, o Conselho Fiscal e a Diretona para 

respectivas reuniões. 

c Representar o Projeto Familiar do Jardim Sâo Paulo - PROFAJASP ativa e passivamente, 
juízo ou fora dele, nas sua relações publicas e jurídicas ou delegar poderes aos demais membros 
do Conselho de Pais, 

d Assinar cheques e ordens de pagamento, conjuntamente com o Tesoureiro ou com o seu 
substituto estatutãno ou delegado pela Diretona e Conselho de Pais, no exercício do cargo, 

e Cumpnr e fazer cumpnr as presenções deste Estatuto, bem como as diretnzes estabelecidas no 
Regimento Interno, 

f Assinar contratos e convénios com as instituições públicas e pnvadas, 

g Assinar as atas das reuniões, rubnear os livros da secretána e tesourana e fazer todos s atos a 
ele conferidos 

Parágrafo Únko - O Presidente será substituído pelo Vice- Presidente, em suas faltas e 
impedimentos ou quando se ausentar por mais de IS (quinze) dias da cidadtomiio final do 
mandato, quando de sua renuncia, destituição ou morte súwQ 

Art. 27° - Compete ao Vice-Presidente, 

a Substituir o Presidente em suas faltas ou impedimentos, 

b Exercer funções e atnbuições supletivas que lhe forem confiadas 

li 

Parágrafo Único- Fm casos de renuncia, destituição ou morte do Pr 
assumirá a Presidência até o fínal do mandato, nos impedimentos deste últi 
secretáno 

tc^^efe-i 

Art 2S" - Compete ao I o Secretáno 

a Supenntender o funcionamento de todos os serviços de secretaria e dos demais serviços gerais, 

b Secretanar as reuniões da Diretona e as do Conselho de Pais, redigindo suas atas em livro 
própno, 

c Organizar os serviços e planos de divulgação das atividades da entidade 

Parágrafo Único - compete ao T Secretáno 

a Substituir o 1° Secretáno em suas faltas ou impedimentos, 

b Exercer funções e atnbuições supletivas que lhe forem confiadas 

c Em casos de renuncia, destituição ou morte do I o Secretáno, o 2o Secretáno assumira o Cargo 
até o final do mandato 

Art 29°. São atnbuições do 1* Tesoureiro 

a Arrecadar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e donativos da Associação, efetuar o 
pagamento das despesas autonzadas pelo Presidente, controlar saldos bancános e os que 
estiverem em seu poder, 

b Supenntender todos os serviços da Tesourana. aannar recibos das mensalidades, contnbuições 
t rendas eventuais. (/) . 

zeq 
Assinar cheques, e todo: 5.^3: 
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d Conservar sob sua guarda e responsabilidade os valores e documentos relativos a teso 

e Apresentar nas sessões ordinànas uma relação da receita e despesas c, no começo de 
um relatóno de sua gestão do ano antenor, 

f Cuf>*rvtQion*r oa n o r v i f o a e o a t á b o i s , 

g Estabelecer o sistema de custos, despesas e receitas do Projeto Familiar do Jardim São Paulo 
PROFAJASP, 

h Apresentar à Diretona os balancetes mensais, o relatono anual, sobre a situação financeira 
prestação de contas, que deverão ser encaminhadas ao Conselho Fiscal para exame e par 
fornecendo a esses órgãos as informações complementares que lhe forem solicitadas 

Parágrafo Único - compete ao 2° Tesoureiro 

a Substituir o 1° Tesoureiro em suas faltas ou impedimentos, 

b Exercer funções e atnbuições supletivas que lhe forem confiadas, 

c Em casos de renuncia, destituição ou morte do 1° Tesoureiro, o 2° Tesoureiro assumirá o Cargo 
ate o fínal do mandato 

CAPÍTULO IV 

Das Receitas e do Patrimônio 

ArL 30° - As receitas serão consumidas pelas contnbuições de associados e de terceiros, bem 
como por legados, subvenções, doações e quaisquer outros proventos e auxílios recebidos, e o 
patnmômó, pelos bens móveis, imóveis, veículos, propnedade intelectual, semovente, ações, títulos, 
instalações e equipamentos que o Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP possui ou 
venha a adquirir 

Parágrafo Único: As receitas e o patnmômó social serão aplicados exclusivamente no 
Temtôno nacional e no desenvolvimento dos seus objetivos c finalidades sociais, sendo que em caso 
de dissolução do Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP conforme dea!ââ^ir$£pectrva 
Assembléia Geral, reverterão, em benefício de entidades congéneres registmda^p6'Cd^%.l~máonal 
de Assistência Social -CNAS e Conselho Municipal de Assistência Social oifâ^uma 1 

<c 
t 

C A P Í T U L O S 
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^ Õ6C *r 
Art. 31° - A Cada 2 (dois) anos, serão eleitos pela Assembléia Geral Ordinária os membros da 

Diretona, Conselho de Pais e Conselho Fiscal 

§ 1° - A Eleição será realizada por votação direta e secreta, sendo permitida por aclamação, quando se 
tratar de chapa úmca 

§ 2° - O registro de chapas e os demais trabalhos da eleição serão regulados pelo Regimento Interno do 
Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP 

CAPÍTULO VI 

Das Disposições Cerais 

Art. 32° - Toda 
Assembléia Geral Extraor a z a a g 
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A r t 33° - A extinçflo, fusão ou transformação do Projeto Familiardo Jardim São 

PROFAJASP someme poderá ser determinada por deliberação de 02 (duas) Assembleia 
Extraordinárias sucessivas, realizadas com intervalo de 90 (noventa) dias, que so se instai _ _ 
presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos sócios em dia com suas obngações sociais ^ ^ ^ ^ 4 8 3 

A r t 34° - Os casos omissos no presente Estatuto serão decididos pela reunião conjunta 
Diretona e Conselho de Pais, com força estatutána no que não colidir com este Estatuto 

A r t 35* - Não será permitido ocupar funções na Comissão de Pais, pessoas que exer 
seja candidatos a exercer funções ou cargos políticos, como também não sera permitida a mg 
político parti dana sob qualquer forma ou pretexto 

A r t 36* - O preseme Estatuto entrará em vigor a partir de sua aprovação pda Assembléia Geral 
Extraordmána, e respectivo registro, devendo a Diretona providenciar a divulgação 

Fortaleza, 25 de Dezembro de 2003 
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larra de Oliveira Silva. 
Presidente. 
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Cl: 1532438-88 SSP-CE 
BrasL!eira. Casada, prendas do lar 
Res Rua Jose Sevenano, 340 - Cj Alvorada 
Fortaleza - Ceará 
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lim tida de Sousa CarvaT 

Vice-Presidente. 
CPF: 616 466 523-04 
Cl: 96009019540 SSP-CE 
Brasileira, Solteira, Prendas do Lar 
Res Av Eng Leal Lima Verde, 479 
Conj Alvorada Fortaleza-Ceará 
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Silvia Hetena de Sousa Felipe 
Secretária. 
CPF: 366 813 263-15 
CI: 96009009293 SSP-CE 
Brasileira, Solteira, prendas do lar 
Res Trav Umão, 189-AguaFna 
Fortaleza - Ceará 

Tribunal clc Just iça 
Provimento 06/97 

CARTÓRIO MELO JR. - 6" OTÍCIO 
Ertofaimenla 24 SB 
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Francisca Fernandes de Abreu 
Tesoureira. 
CPF: 648 246 915-20 
CL* 64824691320 SSP-Ce 
Brasileira, Solteira, Prendas do Lar 
Res Rua José Félix dc Lima, 124 
Conj Alvorada Fortaleza-Ceará 
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I Rgtatório Circunstanciado 

CNPJ: 11.333 026/0001-67 
Nome/Razão Soc ia l : PROÍETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
Ano Referênc ia : 2008 
Data Envio: 23/04/2009 
Número Recibo: 648530603041324090 
Tfpo Relatór io: Prestação de Contas 

| Identif icação 

Nome/Razão Soaal PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÂO PAULO 

CNPJ 11 333 028/0001-67 

Nome Fantasia PROFAJASP 

Endereço RUA BUI CARTAXO 425 CONJUNTO ALVORADA 

Cidade Fortaleza UF- CE CEP. 60833610 

Telefone 085 - 32394627 Tetefone 2: 085 - - Fax 085-32394627 

E-mail Entidade, profojaspoterra com br Sítio Eletrônico -

Natureza Jurídica. Associação 

Tipo de Estabelecimento 

A Sede da Entidade é Comodato 

I Estatuto / Diretoria 

Documento Legal de Reglstro (Estatuto) 

UF CE Município Fortaleza 

Car tó r io 6° TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E PESSOAS JURÍDICAS 

Data do Registro- 22/09/1986 Livro/Folha* ooooooooooooooo 

Número do Registro/Matrícula* 60328 

Composição da Atual Diretoria Estatutária 

Houve Alterações na Diretoria no Exerddo Antenor? sm 

Mandato da Atual Diretona Data Início' 05/05/2007 Data Termino 05/05/2009 

Representante Legal da Entidade: MARIA FÉLK DOS SANTOS 

Cargo • PRESIDENTE DA DIRETORIA 

Profissão Coziíheino do serviço doméstic 

CPF 367 855 043-68 RG 94013009514 Órgão Expedidor- SSP-CE 

Sexo F Data de Nasámento 29/06/1964 

Nome da Mãe MARIA CLEMENTE DOS SANTOS 

É Funcionário Público' NSO 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração7 Não 

Se sim, qual a função exerada 7 -

.TOCOPtA CONFERE 

# '.1G1NAL 

— ' 

Demais diretores da Entidade 

Nome do Diretor- MARIA FÉLK DOS SANTOS 

Profissão Cozinheiro do serviço dom éste Cargo PRESIDENTE DA DIRETORIA 

CPF 367 855 043-68 RG-94013009514 Órgão Expedidor. SSP-CE 

Sexo F Data de Nasámento o 1/07/1964 

-SSS> -#§5* 
<< 
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Nome dâ Mãe: AURBJANA RODRKUES MOMTHRO 

É Fundonárlo Público? HBO 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração7 N3o 

Se sim, qual a função exerdda? -

I Entidades Mantidas 

(Outros Departamentos 

Usta de Finalidades Principais de Acordo com o Estatuto, Organizadas de Forma 
Crescente de Prioridade 

Organizadas 

Finalidades 

Assistência Social - ProteçSo Social 
Cutura e arte 
Outros Sérvios em Saúde 

Usta de Atividades Principais de Acordo com o Estatuto, Organizadas de Forma 
Crescente de Prioridade 

Atividades 

.-Educação 
Educação Preventiva para Saúde 
Desenvolvimento Comun tário e Social 

I % _ ESTA FOTOCOPIA CONFERE 
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Público Alvo 
AUTi ^Wp^o' 

Í O ... 
,i 1 h':V. 2010 

Crianças e adolescentes 
Fam te 
lideranças comuntártas 

03D^24WM 

I Alterações Estatutárias 

•^r«Sr Ybtjt 
u 

tfiauciiuMm; i H ft^^^ss 

Houve alterações estatutárias no exerdao anterior? NSo 

Dados relativos a eventuais alterações estatutárias da Entidade ocorridas no últ imo 
exercício 

ta 09/01/2004 

Finalidade da alteração* Adequação do Estatuto ao Novo Código CM 

I Recursos Humanos 
Quantidade de pessoas que colaboram com a entidade 

Colaboradores Quantidade 

Funcionários: 10 

Estagiários Remunerados: 0 

OSCIP - Diretores Remunerados: 0 

Total de Pessoal Ocupado Assalariado: 10 

Voluntários Permanentes: 15 

Voluntários Eventuais: 10 

Estagiários Não Remunerados: 0 

Total de Pessoal Ocupado Nflo Remunerado: 25 

Trabalhadores Autónomos: 2 

(Atividades 

Apresentação: 'Ji 
e 



Nome dâ Mãe MARIA C LEM ENTÍ DOS SANTOS 

É Funaonáno Público? Nflo 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? NAo 

Se sim, qual a função exerdda? -

Nome do Diretor MARIA DA GRAÇA LUCENA 

Profissão Faxineiro Cargo VICE-PRESIDBÍTE 

CPF 246 102 753-68 RG. 259823092 Órgão Expedidor* SSP-CE 

Sexo F Data de Nasdmento. 12/10/1961 

Nome da Mãe FRANC ISCA DE UMA PINTO 

É Funaonáno Públfco? Nflo 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? Nflo 

Se sim, qual a função exerada? • 

Nome do Diretor. SILVANM MARIA DE OUVEIRA GONCALVES 

Profissão* Cozinheiro geral Cargo: 1» TESOUREIRA 

. P F 799 9 5 1 9 5 3 - 7 2 R G . 9 5 0 1 3 0 2 1 8 0 6 Ó r g ã o E x p e d i d o r * SSP-CE 

Sexo F Data de Nasdmento. 06/10/1966 

Nome da Mãe: FRANCISCA MARIA DE OLIVEIRA SOUSA 

É Funaonáno Público7 Nflo 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? Nflo 

Se sim, qual a função exercida? -

Nome do Diretor, LÚCIA KEULI SILVA UMA 

Profissão Faxlneto Cargo: 2» TESOUREIRA 

CPF 901 987.863-87 RG* 98006047140 Órgão Expedidor SSP-CE 

Sexo F Data de Nasámento: 16/01/1981 

Nomeda Mãe. MARIA MARLUCIA SILVA DE UMA 

* Funaonáno Público7 Nflo 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração? NSO 

Se sim, qual a função exerada? -

•% 
WH 
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Nome do Diretor FRANCISCA DA SILVA DOS SANTOS 

Profissão Faxineiro Cargo I a SECRETÁRIA 

CPF 699 412 113-53 RG: 90229011082 Órgão Expedidor, SSP-CE 

Sexo F Data de Nasdmento-04/10/1973 

Nome da Mãe: MARIA DA SILVA CARVALHO 

É Funaonáno Público7 NSo 

Exerce na entidade função pela qual recebe remuneração7 Não 

Se sim, qual a função exercida7 -

Nome do Diretor AUREUANA DE FÁTIMA RIBEIRO MONTORO 

Profissão Faxheko Cargo. 2 a
 SECRETÁRIA 

CPF 897 961.103-00 RG 92018042S99 Órgão Expedidor* SSP-CE 

Sexo F Data de Nasámento. 26/10/1974 % 
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, O Projeto famlar do Jartflm S&o Paub, entidade filantrópica conveniada ao Fundo Cristão Para Crianças, foi fundado 
em.ie dfc julho de 1986 Sua missflo é promover o desenvolvimento da criança e do adolescente com o envotvlmento 
das iam ias e comunidade, através de ações que fortaleçam o exercfcio da cidadania, para a metiorta das condições de 
vida. A entidade assiste a crianças e adolescentes de ambos os sexos na faixa etária de 0 a 19 anos, juntamente com 
suas farofas 

De ta lhamen to A t i v i dades 

Descrição 

SAUDE O projeto Vida Saudável é uma Iniciativa da Projeto Fam Dar do Jardim SSo Paub, atuando diretamente na 
comunidade do Conjunto Alvorada e adjacênctss, Fortaleza-Ce Tal proposta é motivada pela necessidade de mudança 
socta-cu i ural da mesma, compreendendo a saúde de forma Integral e não necessariamente a ausência de doenças, que 
caracteriza-se pebs desigualdades sociais « económicas ATIVIDADES• Celebração da vida, controle de knunkaç&o, 
avatbção médica e antro po métrica coro crianças de 0 a 4,99 anos, atendimento médico, reoQz açfio dc ofichas e 
palestras Wo rma tiv as em saúde, cidadania e proteção da criança e do adolescente e higiene bucal organiza çao e 
execuçflo de campanhas com referéncb aos temas abordados peb SMS ou de acordo com a necessidade local, oficinas 
de aprovetamento de atn entos coro as rofles da comunidade, encontros coro as mfles de crianças desnutridas para 
acompanhamento da recuperação nutricional da criança, reabaçflo de açòes odontológicas curativas e preventivas, 
organizaçío de campanhas de combate õ AIDS e DSTs, acompanhamento ao grupo de gestantes e nutrizes, vistas 
dom t i a res 

Objetivo* 

SAUDE Metorar as condições de saúde das crianças e adolescentes propkbndo um bom desenvolvimento neuro-
psicomotor, como também o bem-estar das fam Bas, perro tindo as mesmas um aumento de suas capacidades dentro 
do contexto social 

Público Alvo 

Crianças e adolescentes 
Tito 
heres 

Resultados obtidos 

Aumento da participação nas a tk Idades preventivas visando fortalecer conhecimentos básicos de saúde, expansflo das 
abvidades socb-educativas na comunidade, visando maiores informações sobre a segurança aumentar, reduçSo das 
ocorrências odontológicas, efetivação de parcerias com tnsttuiçÒes que desenvolvam trabaho na érea de saúde, 
buscando elevar o número de atendimento aos beneficiários Fortakcknento do vinculo afetivo rnfle/fUho esttnubndo a 
educaçflo essencial. 

Período de realização: JANBRO A DEZEMBRO DE 2008 

No de beneficiários atendidos de forma gratuita. 420 

No de beneficiários atendidos de forma paraalmente gratuita 

No de beneflaános não gratuitos: -

No total de beneflaános 420 

Percentual da gratuidade parcial: o 0% 

n escrição 

ESTA FOTOCOPIA CONFERE 
^ O ORIGINAL 

ICAÇÃO O Projeto Social A EDUCAÇÃO MODIFICANDO A AÇÂO E O PENSAR, mediante o preocupante quadro de 
babco rendfrnento escolar e a na Va betismo entre crianças e Jovens se propõe a desenvolver em parceria coro os atores 
sociais da comunidade (crianças. Jovens e fam Ubs biscritas), um projeto sócio-educativo que visa roodMcar a aç&o o o 
pensar através de aUvidades nas éreas de educaç&o hfatl, arte-educáç&o, informática e Bera tura, que venham alcançar 
as necessidades das crianças, adolescentes, Jovens e aduftos, proporcionando a melhor quaBdade de vida dos mesmos 
e fortalecendo o exercício de sua cidadania ATIVIDADES. ReaQzaç&o de reun&es com os pais para apresentação da 
proposta pedagógica, aubs de educação Manto, encontros educativos com os pais de crianças da educaç&o Infanta, 
autos teóricas e práticas de capoeira, dança, coral e percuss&o, acompanhamento e fòrroaçSo humana para todos os 
gropos de arte e cutura, reafaaç&o de atVUades de soclaDzaçâo lúdica na brinquedoteca e na sala de aula, oficinas de 
arte, atividades diárias na sab de bfcura para grupos diversos, apresentaç&o dos grupos de arte e cutura em diversos 
eventos, palestras educativas, ofidnas onde será trabahada a Po Aca de Proteç&o 6 Crbnça e Adolescente, entrega de 
material escobre fardamento, AUvidades socbb nas datas comemorativas diversas ao longo do ano 

Objetivo' 

EDUCAÇÃO Oferecer e favorecer ès crianças, adolescentes, jovens e adutos, açfies educativas que ertlmutem a 
reftexSo e mudanças de valores para uma boa convkéncb cda dá e o despertar de suas habffldades e potencbldades na 
arte, letura, esporte e talentos 

Público Alvo 

Crianças e adolescentes 
Famfia 
Muheres 

Resultados obtidos* 

Melhoria do nivel de desenvolvimento dos aspectos cogn&lvos, motor e sodal das crianças, aumento do número de 
fam àas conscientes sobre a ptfclca de proteç&o da criança e do adolescente no tocante as formações realizadas com 
criaças, adolescentes, Jovens e edutos, maior partidpaçflo dos pais e máes nas reuniões realizadas na avaBação do 
desenvolvimento pessoal e soctal de seus fUhos; melhoria nas rotações socbb entre crianças e adolescentes, 
conscbnttzaç&o critica dos valores humanos de crianças, adolescentes e jovens em com as atividades de 
arte-educaçBo, expansflo do gosto peb letura e conta çio de história em crianças, adolescentes e Jovens, descoberta e 
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Período de realização: JANEIRO A DEZOI BRO DE 2 ooa 

No de beneficiários atendidos de forma gratuita: eso 

N 0 de beneficiários atendidos de forma paraalmente gratuita: -

N 0 de benefiaários nSo gratuitos: -

N° total de beneficiários: 650 

Percentual da gratuidade parda l : 0.0% 

Descrição. 

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: A partir do conhecimento da reaUade da comunUade e dada a certeza que o 
saber está htrtnslcamente rebctonado a transformação, o Projeto "Aç&o e Partlc Ipa ç&o comunítá rta" se propõe a 
proporcionar processos de aprendizagem na busca efetiva, ampla e criativa para a vivenda da sua cidadania, bem 
como, no exerddo de seu protagonismo, a pert*- de projetos auto-geridos dentro dos prtncfeios da sócio-economia 
soldárta, a qual possam enfrentar os problemas que Ites kn punham uma babca quaBdade de vida, tais como: falta de 
saneamento básico, desemprego, e assbtêncb médica e odontológica precárias. Pode-se entender que a execuç&o 
desse projeto apresenta como ganho mator, o envolvimento da comunidade na busca de soluções dos problemas 
sodais de caráter poftlco, a part* de um processo de construção coletiva, apostando na capacidade da comunidade 
tomar-se sujeito de sua própria história. ATIVIDADES. Ofldnas de form aç&o de Heranças juvenls,oflcfnas para 
desmistfficaçfio de valores sociais e discussão sobre equidade de género, mlnlcursos sobre Economia Popubr soBdárb e 
desenvolvknento sustentavél encontros sistemáticos coro o grupo de Anknadoras Com unitárias, visitas domtcOares, 
ofldnas da iniciação profissional, participação ero feiras e seminários, ofidnas de confecção de produtos artesanab, 
acompanhamento ao gropo de muffieres produtoras. 

jet ivo. 

DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: Promover momentos de educação comuntíria e de desenvoMmento social e 
humano para os Jovens e famfias da entidade, visando a construção de sua ddadania e Inserção no mercado de 
trabalho, bem como seu crescimento socbl e comun té rio. 

Público Alvo. 

Crta nças e adolescentes 
Famlb 

Lideranças comuntártas 

Resultados obtidos: 
Maior hcentvo ao protagonismo Juveni, promoção do reconhecunento dos d retos e deveres de Jovens e edutos, no 

tocante a participação dos mesmos nas poKticas púbicas, fortalecimento dos potenciab empreendedores dos Jovens e 
adultos da comunidade, formaçfio de gropos produtivos de Jovens e adutos na comunidade. 

Período de realização: JANEIRO A DEZEMBRO DE 2008 

N 0 de benefiaários atendidos de forma gratuita: 300 

N 0 de benefíciános atendidos de forma parda Imente gratuita: -

Np de benefiaários nâo gratuitos: -

ff total de benefldários: 300 

Percentual da gratuidade pardal . o.o% 

• I F S T A FOTOCOPIA CONFERE 
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Or igem das f o n t e s d e r e c u r s o s q u e c u s t e i a m as a t i v i dades , se rv i ços e p r o j e t o s 
rea l i zados : 

^ 

^ 

Própria (recursos decorrentes da prestação de serviços da entidade) 0,00% 

Própria (recursos decorrentes de mensalidades/ doações dos membros ou 
associados) 0,00% 

Privada (recursos de doações e parcerias com empresas e entidades privadas) 9 2 , 1 1 % 

Privada (recursos de doações eventuais) 7,89% 

Pública (recursos de subvenções, convénios e parcerias com órgãos ou 
entidades públicas) 

0,00% 

Internacional Privada (recursos de entidades e organizações internacionais) 0,00% 

Internacional Pública (recursos de Países estrangeiros, ONU, etc.) 0,00% 

Área de Abrangência do projeto 

y 
f 

Área de Abrangênda: Bakro 
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Município Fortaleza 

Bairro Conjunto Atvorada e adjacências 

Zona de operação de abrangência das atividade», serviços e projetos desenvolvidos: 

Urbana 

Outras Informações 
" 

f Parcerias e Subvenções Públicas 

Informações sobre o órgão ou entidade parceira 

Nome do órgão ou entidade parceira PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 

Classificação do órgão na estrutura administrativa óig&o Púbico do Poder EfflSAKõ 
z f -3 

Posição do órgão na estrutura federativa: M unt tal % 

ÍSTA FOTOCOPIA CONFERE 

COM O ORIGINAL 

Origem dos recursos repassados: Municipal 

Natureza do instrumento de parceria. Convénio 

^ata de publicação na imprensa ofidal. -

.otal de recursos financeiros previstos. 5.500,00 

Recursos financeiros já repassados. 11.286,09 

IL -OUFÉ 

C 2 I-ÍV. 2010 
VbtOOd 

1 % ^ " 
Resumo do objetlvo da parcena APOIO A ENTIDADE NO DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE SAÚDE COM 
^ A r - X n r»c A I T u c u m c - \ T DOAÇÃO DE AUMENTOS 

N 0 de beneficiários: 300 

Previsão de início das atividades 31/12/2006 

Previsão de término das atividades* 30/12/2007 

Nome do órgão ou entidade parceira SERVIÇO SOCIAL DO COM fec 10 - SESC 

Classificação do órgão na estrutura administrativa* Sociedade de Economia Mb ta 

Posição do órgão na estrutura federativa: Estadual 

Origem dos recursos repassados: Estadual 

''atureza do Instrumento de parcena: Termo de Parceria 

Oata de publicação na imprensa oficial' -

Total de recursos financeiros previstos. 3 400,00 

Recursos financeiros já repassados: 3.202,64 

Resumo do objetivo da parceria: APOIAR A ENTIDADE NO DESBWOLVIMENTO DO PROGRAMA DE SAUDE COM 
A DOAÇÃO DE AUMENTOS 

N 0 de benefiaários: 300 

Previsão de míao das atividades: 31/12/2006 

Previsão de término das abvidades 30/12/2007 

I Documentos e Títulos 

Título/Qualtflcação/Certif lcaçâo Federais Possui? Ano da 
Publicação 

Tftulo da Utilidade Pública Federal (Lel n« 9 1 / 3 5 ) - UPF Stn 2002 

Qualificação como Organização da Sociedade Clvll de Interesse 
Público (Lei n 0 9 . 7 9 0 / 9 9 ) - OSCIP Não -

Atestado de Reglstro de Entidade Beneficente de Assistência 
Social (Lei n^s .742/93) Skn 1997 

Qualificação como Organização Social (Lei n 0 9 .637 /98 ) NSo -

$ 
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Certificado de Entidade Beneficente de Assistência SocÍal(Lei 
n08.742/93) Sr, 2004 

Condição de t n tidade de Apolo(Let n 0 8 .958 /94 ) NSo . 

Registro no Cadastro Nacional de Entidades AmbÍentais(De< 
n«99.274) - CNEA NBo -

Outros(especlflcar); . 

T i tu lo /Qua l i f i cação /Cer t i f i cação e m Out ros 
Âmb i tos 

T f tu lo de Ut i l idade Públ ica Estadua l 

T f tu lo de Ut i l idade Públ ica Mun ic ipa l 

Regis t ro no conse lho Es tadua l d e Ass is tênc ia 
Social 

Regls t ro no conse lho Mun ic ipa l d e Ass is tênc ia 
Social 

Out ros ( e s p e c i f i c a r ) : 

Descr ição ( O u t r o s ) : 

Possui? 

NBo 

HSO 

NSo 

Sim 

NSo 

UF 

CE 

Munic ip io 

Fortaleza 

A n o 
Pub l i cação 

d a 

ESTA FOTOCOPIA CONFERE 
r r > M O ORIGINAL 

[Ques t ionár io d e I n s e r ç ã o Socia l da Ent idade 

I n f o r m a ç õ e s sob re a Inserção soc ia l da e n t i d a d e : 

' ando e m cons ide ração a re lação d e rep resen ta t i v i dade da e n t i d a d e c o m o púb l i co 
e f i c iár io d e suas a t i v i d a d e s , se rv i ços e p ro j e tos , r esponda os segu in tes I t ens : 

Para estabelecer os tipos de atividades e serviços prestados pela entidade foram realizados 
estudos e pesquisas, para levantar demandas e necessidades do público alvo e caracterizar o perfil 
dos beneficiários 7 Shi 

A entidade criou espaços para que o público alvo participasse do planejamento, execução e 

avaliação das abvidades e serviços ofereados? sm 

Descrição de como se deu a partiapaçâo dos beneficiários Através da apficaçâo da DRP (Diagnóstico 
Rápido Participativo) com dfferentes segmentos do púbico atendido peb hsttuiç&o (crianças, adolescentes, jovens e 
adultos) 

A enbdade permitiu a partiapaçâo do público alvo na definição e controle dos custos/ orçamentos 
destinados para as atividades e serviços prestados 7 stn 

A entidade fez parcerias ou articulou redes com instándas/ instituições da comunidade em que 
atua, para ampliar o atendimento ao público alvo? stn 

Descnção das parcerias e/ ou redes articuladas: A entidade mantém parceria com o Posto de Saúde do 
bakro no fo mec tn ento de medicamentos e material para campanhas de saúde, com escolas de dança, atletismo e 

ia da própria comunidade 

A entidade realizou ações para dar visibilidade/ denundar os fenómenos relacionados ao público 
ao qual dinge suas atividades, contribuindo para mobilização e organização do público alvo 
(campanhas, conferências, capadtação de lideranças, promove a consdentização acerca dos 
direitos e leis, e t c ) ' Stn 

Descnção das ações realizadas* Foram desenvolvidas oficinas sobre CUadanb, Po ttt tas de Proteçflo 6 Criança 
e ao Adolescente com feml&s da comunidade, capacitação continuada de Ideranças da comunidade (animadores 
com unitários), reateaçSo de campanhas de prevenção da saúde e educação 

O contato e a experiênda na realização de abvidades com o público alvo foram aproveitados, 
pela entidade, para realização e divulgação de pesquisas? stn 

Relação das pesquisas e publicações realizadas pela entidade: Através da vistas dom t i a res, realizadas 
por agentes comunlártos, a entidade coleta dados sobre a situação geral das famfias atendidas, bnça num sbtema 
Informatizado especfco (AIM ES), que penn te elaborar no fnal do ano uma compBaçSo desses dados (SITE), que reflete 
ttformaç&es geras das fornias 

A entidade promoveu a capaatação dos profissionais em relação à temática com a qual atuou? 
Stn 

Como se deu essa capaatação 7 Foi dada continuidade a capactação continuada sobre Po Aka de Proteção â 
Criança e ao Adolescente, EbboraçSo de Projetos Socbb e Rebçóes Humanas 

Ava l iação 

A entidade estabeleceu mecanismos de avaliação dos serviços e atividades prestados? stn 

Participou das avaliações* PúbOco alvo / beneficiário 

w y 
k 



Resultados obtidos na avaliação. O processo de evalacSo reabado para os Projetos Sociais desenvolvidos se 
deu de forma* cont hua, processual e participativa, através do acompanhamento das atMdades, participação, 
acompanhamento Mlvudual do púbBco ako, montoramento e aná Bse da eficiência e eficácia das açfies, perm Undo 
ajustes e redEredonamentos para o ano seguinte 

Em relação a contribuição da entidade para a ampliação da democracia e fortalecimento 
da cidadania: 

A entidade participou de espaços de controle soaal (conselhos, fóruns, etc) > stn 

Quais? Relato dos resultados e impactos para o processo de formulação de políticas públicas e 
para garanba e ampliação de direitos conquistados com a contribuição da atuação da entidade. 
Participação nos fóruns, conferência e feras da Rede Cearense de Socioeconomla Soldárta fortalecendo o processo de 

desenvolvimento local sustentável na comunidade. 

Em relação aos beneficiários das atividades: 

As atividades e serviços realizados pela entidade, atingem a população de baixa renda (renda 
mensal per capita de até meio saláno mínimo)? stn 

As abvidades e serviços realizados pela entidade, atingem benefiaários que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social ou de risco sodal (famílias e Indivíduos com perda ou fragilidade 
de vínculos de afetividade, pertenamento e sodabilidade; identidades estigmatizadas; exdusão 
pela pobreza e/ ou acesso às demais políticas públicas, vítimas de violênaa, etc)? stn 

A entidade desenvolve alguma políticca ou ação de valorização da diversidade (negros, género, 
opção sexual, portadores de necessidades especiais) entre beneflaános e/ou coloaboradores da 
e^idade? stn 

nçÕes ou políticas realizadas: Foram desenvolvidas dentro dos Projetos Sociais oficinas, palestras e sem Há rios 
com o púbico alvo, abordando tab temas 

| Demon atrativo Contábil 

Dados referentes ao exercfcio. 

Receita anual da entidade (em R$): Adma de 250 ma até 500 mo 

Percentual da Receita anual da entidade (em % ) . Até 25% 

Classificação da Entidade: Eduçadonal e Saúde 

r r - T W * FOTOCOP.A CONFERE 
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Balanço Patrimonial 
- ATIVO (R$) 

Ativo Circulante 
; pon ível 14 201,02 

Contas Vinculadas 0,00 

Convénios, Acordos e Ajustes 0,00 

Valores a receber de terceiros 350,00 

Adiantamento a empregados 1 354,25 

Outras contas e títulos a receber 0,00 

(-) Provisão para devedores duvidosos 0,00 

Estoques 0,00 

Despesas antecipadas 0,00 

Outras Contas do Atlvo Circulante 0,00 

TOTAL ATIVO CIRCULANTE 15.905,27 

Ativo Realizável a Longo Prazo 
Valores a receber a longo prazo 0,00 

TOTAL ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 0,00 

Ativo Permanente 

Investimentos 0,00 

Imobil izado 11 717,38 

(-) Depreciação/ amortização acumulada 4 839,56 

Diferido 0,00 

Outros ativos Permanentes 0,00 

TOTAL ATIVO PERMANENTE 6 877,82 

% 

u 
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TOJAL ATIVO 

- PASSIVO (R$) 

Passivo Circulante 

Fornecedores 
Obrigações trabalhistas 
Obrigações Sociais 

Prestadores de Serviços 

Aluguéis a Pagar 

Adiantamento de clientes 
Empréstimos e financiamentos a pagar CP 
Obrigações fiscais exceto IRenda e CSLL 
Convénios Públicos (Saldo) 

Adiantamento de Projetos 

Subvenções Públicas (Saldo) 
Recursos de Leis de Incent ivo Fiscal 

(-) Rec. Leis de Incent ivo Fiscal utilizados 

Provisão para IRenda e CSLL 
Sentenças judiciais trabalhistas a pagar 
Sentenças judiciais a pagar - exceto trabalhista 

tros Passivos Circulante 
OTAL PASSIVO CIRCULANTE 

Passivo exigível a Longo Prazo 

Empréstimos e f inanciamentos a pagar a longo prazo 
Contas a pagar 

Aluguéis antecipados 

Outros passivos exigíveis a longo prazo 
TOTAL PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Resultado de exercícios futuros 

Resultados de exercícios futuros 

TOTAL RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 

Patrimônio Social Líquido 
Patrimônio Social (Fundo Patrimonial) 

Doações patrimoniais 

Reservas constituídas .ONI ''.Kfc 
^uperÃvit(s) do(s) exerciclo(s) 

éflclt(s) do(s) exercíclo(s) 

Outras Contas do Patrimônio Social 
TOTAL PATRIMÔNIO 
TOTAL PASSIVO 

Resultado Exercício 
- RECEITA (R$) 

Receita Operacional 

s 
m 1^ 

dÁ^ZL 
Uii Verr iodo^ 

Cfiuctio Moilinfc 
fabeíiio y@a 

22.783,09 

0,00 

18 611,28 

100 076,24 

1 444,39 

0,00 

0,00 

0,00 

879,35 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

10 614,07 

131 625,33 

0,00 

17 533,31 

0,00 

0,00 

17 533,31 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

126 375,55 

0,00 

-126 375,55 

22 783,09 

PrestaçSo de serviços (Exceto Saúde/Educ) 

Recursos - subvenções públicas 
# : 

Recursos - contribuições públicas 

Recursos - convénios públicos 

Recursos - auxílios públicos 

Recursos - Termo de Parceria 

Doações e contribuições para custeio 
Receita de convénios de saúde privados 
Prest, Serviços de saúde nâo-convenlados 
SUS - Sistema Unico de Saúde 
Inscrições de cursos e vestibulares 

Serviços Educacionais 

Taxa, mensalidades e contribuições 

0,00 

0,00 

0,00 

2 634,31 

0,00 

0,00 

14 990,28 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

t 
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Contributçflo de empresas mantenedoras 206 652,52 
Doações, Campanhas e patrocínios 0,00 
Recursos Internacionais 0,00 
Deduções das Receita 

( ) Bolsas de estudo concedidas 0,00 
(-) Atendimento gratuito 0,00 
(-) Descontos Comerciais Concedidos 0,00 
(-) PIS sobre receitas 0.00 
(-) COFINS sobre receitas 0,00 
(-) ICMS sobre vendas 0,00 
(-) ISS sobre serviços 0,00 
(-) Vendas Canceladas 0,00 
(-) Outras deduções 0,00 
Outras Receita Operacionais 

Outras receitas operacionais 0,00 
Receitas Financeiras Patrimoniais 
Descontos Obtidos 85,37 
Renda de aluguéis e arrendamentos 0,00 
Rendimentos de Títulos e Aplicações no Mercado Financeiro 0,00 

Impostos s/aplicações financeiras 0,00 
tras Receitas Financeiras 0,60 

Receitas Não-Operacionais 

Venda de Ativo Permanente 

Doações receb. em bens ou mercadorias 

Outras Receitas Não-Operacionais 

0,00 

0,00 

0,00 

Outras Receitas 

Outras receitas não classificadas anteriormente 
TOTAL RECEITAS 

0,00 

224 363,08 

- DESPESAS (R$) 

Despesas com Pessoal 

Salários de Funclonárlos(c/ vinculo empregatício) 90 226,73 

Encargos Sociais com Pessoal 45 033,17 

Despesas Diversas com Pessoal 

Remuneração de Dirigentes 

cargos Sociais com dir igentes 
jtras Encargos Sociais Compulsórios 

Outras despesas com Pessoal 
Serviços Contratados 
Recursos Humanos Externos - Pessoa Física 
Recursos Humanos Externos - Pessoa Jurfdica 

INSS sobre serviços prestados por terceiros 

Outras despesas com serviços contratados 

Custos de Projetos 
30 002,75 

# W 
Custos de Projetos 0,00 

Despesas Gerais e Administrativas 
Águas, gás e energia elétrica 

Aluguéis pagos 
Despesas com veículos 

Diárias e viagens 

Hospedagem 
Passagens aéreas/rodoviárias 
Telefone, Fax e outras desp. c/comunicações 

Publicações Técnicas 
Serviços Técnicos e Especializados 
Despesas com Informática 

5 259,55 

7 000,00 

0,00 

8 875,95 

0,00 

0,00 

3 049,22 

96,00 

3 361,80 

0,00 

l: 
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Prémios de seguros contratados" 

Despesas com atividades sociais e culturais 
Outras despesas administrativas 

334,36 

0,00 

10 390,82 
Despesas com bolsas de estudo a Terceiros 

Ensino Fundamental 
Curso Superior 

Estagiários 

Mestrados, Doutorados e Pós-Doutorados 

Outras despesas cotn Bolsas de Estudo 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Impostos, Taxas e Contribuições (não-lançados) em Receitas 
Impostos federais 
Impostos estaduais 

Impostos municipais 

CMPF 
COFINS 

IOF 

Outros tr ibutos, taxas e contribuições 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

531,17 
Despesas Beneficentes 
Doação de Alimentos 

Doação de Roupas e Agasalhos 
oação de Medicamentos 

Outras despesas Beneficentes 

Despesas Financeiras 

Descontos concedidos 

Despesas Bancárias 

Outras despesas financeiras 

16 806,63 

0,00 

2.577,08 

13 183,92 

0,00 

1 493,56 

(3 407,91 

Depreciação, Amortização e Leasing ••jCOPtA CONFERE 

Despesas com Depreciação 

Despesas com Amortização 
Despesas com Leasing 
Outras Despesas Operacionais 
(-) Recuperação de despesas 

Outras despesas operacionais 

Outras Despesas Nâo-Operacionais 

Custo de ativo permanente vendido 
Custo de ativo permanente baixado 

ç p 
Participações e contribuições 
Participações e Contribuições 0,00 

Outras Despesas e Custos 
Outras despesas não classificadas anteriormente 0,00 

Provisões Constituídas 
Provisão para Imposto de Renda e CSLL 0,00 

Outras provisões constituídas 0,00 

TOTAL DESPESAS 266 234,68 

- SUPERÁVIT / DÉFICIT (R$) 

RECEITAS 224 277,11 

(-) Impostos sobre a receita 0,00 

(-) Abatimento e cancelamentos 0,00 

RECEITA LÍQUIDA R$: 224 277,11 

(-) Custos de serviços/prod utos 0,00 

SUPERÁVIT OU DÉFICIT BRUTO R$: 224.277,11 

(-) Despesas gerais e administrativas 261 333,20 

(-) Despesas financeiras 4 901,47 

(-) Despesas tr ibutárias 0,00 

k 
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(-) Outras despesas operacionais 0,00 

Receitas Financeiras 85,97 

RESULTADO OPERACIONAL R$: -41.871,59 

(-) Despesas não-operacionais 0,00 

Receitas não-operacionais 0,00 

RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES DE IRENDA E CSLL -41 871,59 

(-) Provisão para IRenda e CSLL 0,00 

RESULTADO DO EXERCÍCIO DEPOIS DO IRENDA E CSLL -41 871,59 

(-) Participações e contribuições 0,00 

SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO R$: -41.871,59 

Notas Expl icat ivas d o D e m o n s t r a t i v o Contáb i l 

I - CONTEXTO OPERACIONAL 

NOTA 01 - Objetivos Constantes de seu estatuto 

O PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÂO PAULO - PROFAJASP, é uma Sociedade Civl, sem ftns lucrativos, de objetivos 
filantrópicos, reconhecida de utBdade púbica em ômbto Federal que tem por finalidade prestar assistência hs fam bas e 
crianças carentes, com programas dfrecbnados nas áreas de Saúde, EducaçSo, HabtaçSo e Nutrição é administrada 
por uma Assembléia DeSberaUva e por um Conselho Fiscal com mandato de 02 (dois) anos, formada por membros da 
comunidade 

I I - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

NOTA 02 ' 

demonstrações contábeb foram efeboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no BrasD e com a 
Resolução CFC no 926/01 - NBCT 10 19 As demonstrações foram adequadas 6s exlgêncbs da Lel n 11.638/07, que 
modAca certos dbposUvos da Lei das Sociedades por AçOes (lel n 6.404, de 15 de dezembro de 1976). 

I I I - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

NOTA 03 

AS receias e as despesas são apropriadas peb regkne de competèncta de exercícios 

NOTA 04* 

A entidade não possui apdcaçOes fhanceíras. 

NOTA 05 

As receias da Entidade sflo apuradas através de comprovantes de recebimento, entre ebs* avisos bancários, recbos e 
outros As recettas correspondem aos vabres recebidos de doadores, peb sistema de apadrinhamento, através do 
Fundo Cristão para Crianças, e de doações eventuais de pessoas físicas, jurídicas e governo municipal As despesas da 
Entdade séo apuradas através de Notas Fiscais e Recbos em conformidade com as exlgêncbsJeflaLeJbcaL— T T T T T ^ M C F R F 

r u é " " .. ~TA FOTOCOPIA C O N t - c * i . 

NOTA 06 . , | ^ ^ f t f e ^ | f c u ORIGINAL 

a) Pessoa Física* R$ 0,00 
j Pessoa Jurídica. R$ 14 990,28 

NOTA 07 

A entidade não recebeu nenhum aux fio e subvenções do poder púbico 

NOTA 08' 

Os recursos da Entidade foram apta dos em suas fina Ida des hst&ucbnab, em confom 
demonstrados pebs suas Despesas e Investimentos Patrtnonbis 

NOTA 09 

fc 

L PiV. 2010 j 
t ^ m t i u n h O do Verdade 

j i 5cu_Estotu 

gratuidades oferecidas A comunidade carente sfio regbtradas segregadamente em Despesas com verbas do FCC e 
Despesas com outras verbas no grupo de Despesas Operacionais, excetuando-se as despesas com depreciação, 
estando suportadas por documentação hábi. 

NOTA 10. 

Em atendimento ao disposto no inciso VI do artigo 3o do Decreto no 2 536/98, a Entidade, no ano de 2008, 
concedeu gratuidades no montante de R$261 300 (R$278 097 em 2007) 

NOTA 11 

Informar o(s) valor(es) da(s) Isençâo(ões) usufruída(s), da seguinte forma 

a) Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros = R$ o.OO 

b) Contribuição para o Finandamento da Seguridade Social(COFINS) = R$ 0,00 

c) Contribuição sobre o Lucro Liquido (CSLL) = R$ 0,00 

Dados d o Contab i l i s ta 4 



CPF. 089.915.963-04 

Nome Contador JOSE EDMAR CARNEIRO 

Sexo MASCULINO N 0 de Registro no CRC. 8659 

I Avaliação do Relatório 

Na sua opinião, este formulário para o Relatório Circunstanciado faa lita a elaboração dos 
relatónos de serviços? stn 

Tem alguma sugestão para que o relatório alcance esse objetivo7 

O CNEs cumpriu com o objetivo de simplificar a Prestação de Contas? sim 

Tem alguma sugestão para que o relatório alcance esse objetlvo? 

O preenchimento deste relatório proporcionou um momento de reflexão da entidade em relação 
às ações desenvolvidas e aos resultados obtidos7 stn 

Tem alguma sugestão para que o relatório alcance esse objetivo 7 

Você tem alguma sugestão para simplificar e/ ou aprimorar este relatório7 

O ^ ^ w v 
^ F b N " ^ 

« i 

.1—31. & 

Contabilista respon 
contábeis, 

Assinatura _^ 

pelas informações 

Carimbo coi&n* de Registro no CRC 

Representante Legal da Entidade, 

Assinatura e J A CUw Q ^ Ql jLx dLQn / o O T ^ C Õ . 

Número do , „ , _ 

CPF: ^ A l - 8 5 ^ . 0 ^ 3 - 6 ^ • 
(favor rubricar todas as folhas) 
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• r DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO -1440 

A BDO Irtemgfloral é um* red» tnundM dn «mpr—a» do iwfitoria donornhada* ftmaa-cnembro BDO Cada ftrma-m^mbroé ima 
enbdade íuridícwtxsnte índependenlo em meu prtçrio pok. A rode è coonionatU p-ate BOO G b W Coordtnaíkjn B V , w U u f d a na 
Hotanda, com sua «ede cstsbáárta em EkxAoven (número de rega&o comerctal 33205251) e com i*n escntôrio na Bouíovard de la 
Wotutfe 60,1200 BruxetM. G6#ca. onde está s&uado o E«aftúrto ExecuOvo McmsdonaL 



PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 

CONTEÚDO 

Parecer dos auditores independentes 

Quadro 1 - Balanço patnmomal 

Quadro 2 - Demonstração do déficit 

Quadro 3 - Demonstração das mutações do patrimônio líquido (Passivo a descoberto) 

Quadro 4 - Demonstração dos fluxos de caixa 

Notas explicativas às demonstrações contábeis 
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos conselheiros e administradores 
Projeto Familiar do Jardim São Pauto 

Examinamos o balanço patnmomal do Proieto Farnibar do Jardon São Paulo, levantado em 31 
de dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações do déficit, das mutações do patnmõnio 
líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo nesta data, elaborado sob a 
responsabilidade de sua administração Nossa responsabittdade ó expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis. 

Exceto quanto ao assunto menaonado no parágrafo 3, nosso exame foi conduzido de acordo 
com as normas brasileiras de auditona e compreendeu- (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de 
controles miemos da Entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis <tivuIgadas; e (c) a avafiaçâo 
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
Entidade, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto 

Conforme descrito na nota explicativa de n 0 6, até 31 de dezembro de 2008 a Enbdade não 
reconheceu no seu passivo o montante referente à multa e atuaBzação monetária dos saldos 
devidos, referentes &s contribuições federais Consequentemente, não temos como opinar 
sobre o saldo de R$93.413, retatrvo aos salários e encargos a pagar RO curto prazo e 
R$17 533 no longo prazo 

tSTA FOTOCOPIA CONf-Lkc 
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BDO 
BDO Trevtsan 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos conselheiros e a dmm ts tractores 
Projeto Familiardo Jardim São Paulo 

4 Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis ajustes que podenam ocorrer se não 
houvesse a limitação descrita no parágrafo 3, as demonstrações contábeis refendas no 
parágrafo 1° representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patnmomal e a financeira do Projeto Familiar do Jardim São Paulo em 31 de dezembro de 
2008, o déficit de suas operações, as mutações de seu patrimônio liquido e os fluxos de caixa 
referentes ao exercício findo nesta data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil 

5 Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2008 e 2007, a Entidade apurou déficits nos 
montantes de R$42 ma e R$27 ma, respecfivamente, bem como passrvo a descoberto o que 
suscita dúvidas quanto à contnuidade de suas operações As demonstrações contábeis 
refendas no pnmeno parágrafo foram preparadas no pressuposto da continuidade operacional 
normal de suas atividades 

6 As demonstrações contábeis do exercfcio Gndo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas 
para fins de comparação, foram por nós auditadas e o nosso parecer, datado em 28 de março 
de 2008, não contmha ressalva e apresentava parágrafo de ênfase sobre o mesmo assunto 
descnto no parágrafo 5. 

7 A demonstração dos fluxos de ca oca correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2007, preparada em conjunto com as demonstrações contábeis do exercício de 2008, foi 
submetida aos mesmos procedsnentos de auditoria descntos no parágrafo 2 e, em nossa 
opinião, essa demonstração está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos 
relevantes, em relação ás demonstrações contábeis apresentadas em 31 de dezembro de 
2007 

Belo Honzonte, 20 de março de 2009 

Antônio de Pádua Soares Pelica rpo 
Contador 
CRC-MG 27 739 

BDO Trevtsan Auditores Independentes 
CRC 2SP013439/O-5 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE. (085) 3239.4627 - E-MAIL: profajasp@terra.com.br 

CNPJ: 11.333.028/0001-67 

QUADRO 1 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÂO PAULO 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valores expressos em reais) 

ATIVO 

CIRCULANTE (nota 4) 
r i e bancos 

ilamentos a emp regad 
Despesas antecipadas 

Total do ativo circulante 

2008 

14 201 
1 704 

15905 

2007 

70 

130 

200 

NÂO CIRCULANTE 

PERMANENTE 

Imobilizado (nota 5) 

Total do abvo não circulante 

6,878 

6 878 

7 461 

7 461 

TOTAL DO ATIVO 22 783 7 681 

nrr^^3í5S5fIícoNFERE 

O ORIGINAL 

* r , i js» 
^hraírVorcIOd^ 

> 
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ti»h«l"0S, 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL: profajasp@terra.com br 

CNPJ: 11 333 028/0001-67 

QUADRO 1 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SAO PAULO 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valores expressos em reais) 

PASSIVO 2008 2007 

CIRCULANTE 
9cedores 
nos e encargos a pagar (nota 6 

Obrigações tributárias a pagar 
Provisão de fénas e encargos (nota 
Outras contas a pagar 

1 444 
93 413 

879 
25 274 
10 614 

354 
43 792 

197 
20 539 

1 331 
Total do passivo circulante 131624 66 213 

NAO CIRCULANTE 
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Encargos a pagar (nota 6) 17 533 25 949 
Total do passivo não circulante 17 533 25 949 

PATRIMÔNIO LlQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO) 
Patnmõnio social (1 998) 
Reserva de doações 820 
Déflats acumulados (125 196) 
Total do patrimônio liquido (126 374) 

(1 998) 
820 

(83 323) 
(84 501) 

TOTAL DO PASSIVO 22 783 7 661 

« s r ^ £ M 

"rt 

^ z ^ M - i 
— # f 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL' profaJasp@teiTa.com.br 

CNPJ. 11.333 028/0001-67 

»ss&% 
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QUADRO 2 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÁO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valoms expressos em m i s ) 

2008 

'EITAS OPERACIONAIS 
fdtos do Fundo Cratão 206 653 

Ajudas Espedais do Fundo Cristão 
Doações e subvenções do Governo h 2 634 
Outros repasses 14990 

224 277 

2007 

230 204 
923 

11 286 
16 389 
258 802 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Pessoal e encargos (158 337) (149 992) 
Matenais para os programas (34 667) (53 351) 
Serviços de terceiros (33 365) (37 151) 
Treinamentos (1 209) (1 076) 
Despesas de depreciação 0 527) (3 239) 
Despesas bancánas (1494) (1 382) 
Despesas gerais (32 229) (35 145) 
Provtsflo para perdas na reavaliação do imobilizado (437) 
Despesas financeiras liquidas (3 322) (3 549) 

(266 150) (265 322) 

Déficit do exerdao <41 673) (26 520) 

BS:. 
r i / 

As notas explicativas sflo parte integrante das demonstrações contábeis 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE (085) 3239.4627 - E-MAIL* profajasp@terra com.br 

CNPJ: 11.333.028/0001-67 
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* 

QUADRO 3 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SAO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valores expressos em reais) 

Descnção Patrimônio 
Sodal 

Reserva de 
doações 

Déficit 
acumulado Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2006 

was de doações 
jtt do exercício 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 

Défldt do exerdao 

Saldos em 31 de dezembio de 2008 

(1 998) 

{1 908) 

(1 998) 

820 

820 

820 

(56 803) 

(26 520) 

(83 323) 

(41 873) 

(125 198) 

(58 801) 

820 
(26 520) 

(84 501) 

(41 873) 

(126 374) 

ESTA FOTOCOPIA CONFERE 
COM O ORIGINAL 

•FÉ 

^ ' û c i tv-fTliS* 
t °i 
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As notas explicativas sâo parte integrante das demonstrações contábeis 

José Edmar Carneiro 
ConUdo CRC • CE 8659 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO ^ * % 

RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL: profajasp@terra.com.br 

CNPJ: 11 333 028/0001-67 

QUADRO4 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÀO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Valoras «xprossos em reais) 

2008 ' 2007 

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS OPERAÇÕES 

(Ot do exercido 

FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS ATMDADES OPERACIONAIS 
Depmctaçflo 
Ajustes do imobilizado pela reavaliação 

/ . f ^ 
' á ^ 4 W # M ^ - O P I A CONFERE 

Í
- ^ C W ^ H l f - I N A L 
Y^ jBW^ 

..Ãqsiwfi 

Reduçfio (aumento) nos ativos 
Adiantamentos a empregados 
Despesas antecipadas 

Aumento (reduçfio) nos passivos 
Fornecedores 
Salános e encargos a pagar 
Obrigações tributárias a pagar 
Provisão de fénas e encargos 
Outras contas a pagar 
Encargos a pagar 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DAS ATMDADES OPERACIONAIS 

FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 

Adições ao ativo permanente 
Recursos de terceiros para ediçáo ao ativo permanente 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES OAS ATMDADES DE INVESTIMENTO 

Caixa liquido gerado nas atividades operadonan e de investimentos 

Aumento (redução) no caixa e equivalentes 

Disponibilidades no inicio do exerdao 

Disponibilidades no final do exerdao 

(41 873) 

1 527 

(40 346) 

56995 

15 075 

(26 520) 

3 239 
437 

(22 844) 

75 

75 

(954) 
(6435) 

25 
776 

(3 925) 
25 949 

15436 

(7 333) 

(944) (2120) 
820 

(944) (1 300) 

14 131 (8 633) 

14131 (8633) 

70 8 703 

14 201 70 

As notas explicativas sâo parte Integrante das demonstrações contábeis 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE. (085) 3239 4627 - E-MAIL: profajas^erraxom.br 
CNPJ 11 333.028/0001-6j7g 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEI#2 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007 
(Valores expressos em reais) 

ESTA FOTOCOPIA 

# 

^ámo^ol 

í ^ f . i W ^ 

U k S ^ — 
CTôudíO Mainn^-^c^ - • ' Tabohào v8P-~J 

1 CONTEXTO OPERACIONAL 
# -

O PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SAO PAULO - PROFAJASP, ó uma Soaedade Civil, sem fins 
lucrativos, de objetivos filantrópicos, reconhecida de utilidade pública em âmbito Federal, que tem por 
finalidade prestar assistônaa às famílias e cnanças carentes, com programas direcionados nas áreas 
de Saúde, Educação, Habitação e Nutnção, como também desenvolver e fortalecer junto aos 
associados, os pnnclptos da amizade, uniâo e solidariedade humana 

Atua na área de assistônaa soaal as famílias do bairro Conjunto Nova Alvorada, no Município de 
Fortaleza - CE, que são devidamente mscntas e participantes dos programas desenvolvidos por esta 
Enbdade. 

Mantida exclusivamente pelo sistema de apadrinhamento do Fundo Cnstâo para Cnanças e de 
doações espeaais de grupos de pessoas ou empresas, a Entidade não faz distinção de raça, cor, 
credo religioso ou politico É administrada por uma Assembléia Deliberativa e por um Conselho Fiscal 
com mandato de 02 (dois) anos, formada por membros da comunidade 

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com a Resolução CFC n 0 926/01 - NBCT 10.19. 

As demonstrações foram adequadas às exigências da Lei n 11 638/07, que modifica certos 
dispositivos da Lei das Sociedades por Ações (Lei n 6 404, de 15 de dezembro de 1976) Em termos 
gerais, a nova Lei requer a harmonização das práticas contábeis adotadas no Brasil aos padrões 
contábeis internacionais denvados das normas emitidas pelo International Accounting Standards 
Board Destacamos que a adoção imaal da refenda Lei, não apresentou impactos nas demonstrações 
contábeis da Entidade 

3 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a. Direitos e obrigações 

Os direitos e obngações da Entidade estão em conformidade com seus efetivos valores reais 

íetro 
CE. 8899 

b*enç4oirarrtc**J 11682*4» 
CPF 089*1556344 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL: profajasp@terra com.br 
CNPJ: 11.333.028/0001-67 

b. Imobilizado 

O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição ou valor ongmal, acrescido de reavaliação 
espontânea de bens móveis e imóveis A depredação é calculada pelo método linear, a taxas que 
levam em consideração o tempo de vida úbl remanescente dos bens, exceto em relação aos bens 
reavaliados, conforme mencionado na nota n* 5 

c. Provisão de férias 

A Enbdade reconhece a provisão para pagamento de fénas, com adicional de 1/3 garantido por lei 
aos empregados 

d. Receitas e despesas 

As receitas e as despesas são apropnadas pelo regime de competência de exercícios 

4 CAIXA E BANCOS 

Correspondem, basicamente, aos depósitos bancános à vista devidamente comprovados 

A posição de caixa e bancos, em 31 de dezembro, estava assim representada 

Caixa subsidio FCC 
Banco Mercantil do Brasd - Subsidio 

2008 2007 

27 70 
14174 
14.201 70 

5 IMOBILIZADO 

Em 31 de dezembro, a posição do imobilizado era a seguinte 

^ s s r » r e " c

 # 
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G 2 I : V J 0 1 ^ J 
T ^ ^ d ^ ' ^ 

CÍouciioMafCns 
T ^ i o l i a o — 1 ^a* 

íeiro 
ntador-CRC-C£.8S59 

»Huntdpa) HW2« 
C f f O » ^ 9 6 W 



PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL profajasp@teiTa.com.br 
CNPJ 11 333.028/0001-67 

Móveis e Utensílios 
Máquinas e Equipamentos 
Computadores e periféricos 

Taxa de 
depredaçflo ao 

ano% 

10% 
10% 
20% 

2008 

4199 
5340 
2 179 

D e p r e < ^ ^ r ^ V ' C S 1 A K 0 I 0 C G P I A C 0 N ^ ^ L 
Total i tf ••Jíijak;y% 0 ORIGINAL. 

f T ^ t i B f i f / ' 

A Entidade r e $ i $ r @ i r e a v a i ^ ^ ^ g f i V t f imobiliz ido, embasado em laudo técnico emitido por 
pentos indepefWentes7*FfbmBrW^ pelo valor de mercado, sumanzadò 
conforme quadro abaixo 

11 718 
(4 840) 

2007 

4 199 
4 695 
1 680 

10 774 
(3 313) 

7.461 

VALOR 
MERCADO 

Equipamentos de Informática 

Máquinas e equipamentos 
Móveis e utensílios 

1660 

3 395 
3306 

8.681 

VALOR 
CONTÁBIL 

(1 785) 

(3 128) 
(4 104) 
(9.017) 

REAVALIAÇÃO 

95 
267 

(798) 
(436) 

A Entidade registrou na conta provisão para perdas no grupo de despesas não operacionais, um 
decréscimo na reavaliação em R$436 conforme laudo 

6 SALÁRIOS E ENCARGOS A PAGAR 

A posição de salários e encargos a pagar em 31 de dezembro, estava assim representada 

INSS a pagar 
FGTS a pagar 
PIS s/Tofha a pagar 
Irrfapagar 
INSS a pagar - parcelamento CP 
Salários e encargos a pagar 

INSS a pagar - parcelamento LP 

2008 2007 

77 488 34 068 
5 524 1 072 
914 174 
372 63 

9117 8416 
93.413 43.792 

17 533 25 949 

Inscrição 
CPF 



PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL- profajasp@tefTa.com.br 
CNPJ: 11.333 028/0001-67 

Encargos a pagar 17.533 25.949 

A Entidade possui débitos junto à Previdência Soaal acumulando-se por falta de disponibilidade de 
recursos para liquidação. 

7 PROVISÕES DE FÉRIAS E ENCARGOS 

A posição de provisões de fénas e encargos, em 31 de dezembro, estava assim representada 

Provisão de fénas 
INSS sobre fénas 
FGTS sobre fénas 
PIS sobre fénas 

8 DFCs (Presentes) 

A entidade recebeu em 2008 por meio do convénio com o Fundo Cnstâo para Cnanças pelo sistema 
de apadrinhamento a importância de R$57 669 que é repassado integralmente às cnanças 
apadnnhadas, valor esse, registrado em outras contas a pagar (passivo circulante) 

O montante registrado como "Outras contas a pagar" em 31 de dezembro de 2008 representa, em sua 
maiona, os DFCs recebidos no mès de dezembro de 2008 e que, postenormente, serão repassados 
para as crianças apadnnhadas 

9 DOAÇÕES E SUBVENÇÕES 

A Entidade recebeu doações e subvenções, durante o exercício, registradas em contas de receita da 
seguinte forma. 

Vator 

Subsídios aos programas 
Subvenções de órgãos governamentais 
Outras repasses 
Total 

10 GRATUIDADES 

206 653 
2634 

14 990 

224.277 

As gratuidades oferecidas à comunidade carente sâo registradas segregadamente em Despesas com 
verbas do FCC e Despesas com outras verbas no grupo de Despesas Operacionais, excetuando-se as 
despesas com depreciação, estando suportadas por documentação hj 

» > n C I W D 0 4 « Q C U U 



PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE: (085) 3239.4627 - E-MAIL. profajasp@terra.com.br 
CNPJ 11.333.028/0001-67 

Em atendimento ao disposto no indso VI do artigo 3° do Decreto no 2 536/98, a Entidade, no ano de 
2008, concedeu gratuidades no montante de R$261 301 (R$278 097 em 2007) 

11 SEGUROS 

Em 31 de dezembro de 2008, a Enbdade mantém seguro para seus imóveis, com cobertura contra 
incêndio e outros, em montante considerado suficiente para cobnr eventuais sinistros. 

12 ISENÇÕES 

A Enbdade não possui isenção das contnbuições sociais 

••fl 

13 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os valores contábeis dos ativos financeiros da Enbdade estão compatíveis com os valores que 
podenam ser obtidos na sua negociação, ou, na ausência destes, com o valor presente líquido 
ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. 

D^rarrt€Lo.exerdd&^tf^pjpÇ:g^pg@: não realizou operações com derivativos 
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Presidente 

CONSELHO FISCAL: 
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Kássia M* Teixeira de Sousa 
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1* Tesoureira 
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Fca. da Silva dos Santos 
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1" Secretária 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÀO PAULO 
RUA: ALPINÔPOLIS, N 0 323 CEP: 60.833-036 

SAPIRANGA - FORTALEZA/CE 
CNPJ: 11.333.028/0001-67 

FONE/FAX: 85-3278.1595 - profaidspiSterra com.br 

| W6 8 
to 5te 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fíns, para fazer prova junto à Assembléia Legisiativa do 
Estado do Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o Relatório de 
Atividades e o Balanço Anual de 2008 do Projeto Familiar do Jardim São Paulo, foram 
afixados no Quadro Geral do PROFAJASP, a fim de que todos possam ter aênaa dos trabalhos 
desenvolvidos por esta organização não governamental, conforme preceitua o § 2 o do artigo 2° 
da Lei Estadual N 0 12.554, de 27 de dezembro de 1995 e publicada no Diáno Ofiaal do Estado 
no dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza, de Janeiro de 2010. 

De Acordo: 

A Comissão de Finanças r 

- F ^ - j ^ j j L V V X - d c - ^ t l l ^ x U ^ e ^ i ^ ^ U P U u j ^ 

Fca Zulene da Silva M 1 Iracema F de Oliveira 
Conselho Fiscal - P Titular Conselho Fiscal - 21 Titular 
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Damiana dos Santos Costa co^jfe^ 
Conselho Fiscal - 3a Titular 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMERO DA CERTIDÃO 3525252527 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbui ç&o, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

MARIL DE FÉLIX ABREU 
16403991353 

Observação: 

NADA CONSTA 
na iustiça Estadual de 1a Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da intemet, de acordo com a Portana n° 
617, de 09 de outubro de 2008, da Dnetona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titularidade deverá ser confenda pelo 
interessado e destmatáno, 

3 Esta Certidão tem validade dc 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
página do Tnbunal de Justiça do Estado do Ceará, http./Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida cm sexta-feira, 8 de janeno de 2010 ás 15 34 08 

http //www4 ^cejusbr/siscerti<lao/emite<^claoaspx?q)f^16403991353&certdao= 08/01/2010 



Untitled Page Página 1 de 1 

ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NÚMERO DA CERTIDÃO 9851713002 

AÇÔES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbui ç&o, att a piesente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

MARIA LÊDA DA SILVA GOMES 
46409840306 

Observação: 

NADA CONSTA 
oa JusUça Estadual de 1' Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da internet, de acordo com a Portana n c 

617, de 09 de outubro dc 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua Utulandadc deverá ser confenda pelo 
interessado e destmatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
págma do Tnbunal de Justiça do Estado do Ceará, http /Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em sexta-feira, 8 dejaneuo de 2010 às 15 39 28 

http /Avww4 tjce jus br/siscertidao/emiteCertidao aspx?cpf=46409840306&certidao= 08/01/2010 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMERO DA CERTIDÃO 617678224 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natmeza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbuição, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

ELIANA RODRIGUES DA SILVA 
39186580310 

Observaçit): 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual de I a Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da internet, de acordo com a Portana n0 

617, de 09 de outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pdo solicitante Sua titulandade deverá ser confenda pelo 
rnteressado e destmatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (trmta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
página do Tnbunal de Justiço do Estado do Ceaiá, http /Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas para maiores de 18 anos 

Certidão emitida cm sexta-feira, 8 de janeiro de 2010 ás 15 35 20 

http /Avww4 tjce jus br/siscertidao/emiteCertidao aspx?cpf=)9186580310&certidao= 08/01/2010 



CERTIOÀO eRJME: Dlr&X-EetJÇÕES-eRIMINAIS E DA A U D I T O R l A ^ M I t l T A R -Page"! o M - — 

ESTADO DO CEARA 0 

PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DE FORTALEZA 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIA IS DA COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES C R I M I N A I S 
(Válida somente como CERTIDÃO PARA EMPREÒÒ E ATIVIDADES AFINS) 

CERTIDÃO CRIME, DE EXECUÇÕES C R I M I N A I S E DA A U D I T O R I A M I L I T A R 

CERTIFICO que revendo no Sistema Informatizado do(a) DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
DA COMARCA DE FORTALEZA ( COMARCA DE FORTALEZA ), ate a presente data, verifiquei,'em nome de 
ANTÓNIA MOREIRA DA SILVA filho(a) de ERIDIANA MOREIRA DA SILVA e MANOEL APOLINÁRIO MOREIRA, 
o seguinte 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS, DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR 

O referido e verdade e dou fe 

Certidão emitida em 18/01/2010 as 10 43 
VALIDA SOMENTE 
PARA EMPREGO 

Responsável . _, 

Tânia IV 
Chef: do Serviço 

Pesquisa processual efetuada por VICTOR CARVALHO - 600836 

' •• ' t f c í ^ ^ j i r a 

W H t W O i Judiciais 
^^mmraaM f j 

Obs Esta certidão so e válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e seio de 
autenticidade Tem validade de 30 (tnnta) dias 
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ESTADO DO CEARA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDIC IA IS DA COMARCA DE FORTALEZA 

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES C R I M I N A I S 
(Valida somente como CERTIDÃO PARA FINS DIVERSOS) 

CERTIDÃO CRIME, DE EXECUÇÕES C R I M I N A I S E DA A U D I T O R I A M I L I T A R 

CERTIFICO que revendo no Sistema Informatizado do(a) DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS JUDICIAIS 
DA COMARCA DE FORTALEZA ( COMARCA DE FORTALEZA ), até a presente data, verifiquei, em nome de 
FRANCISCA FERNANDES DE ABREU filho(a) de FRANCISCA DAS CHAGAS DE ABREU BATISTA e DJACI 
GONCALVES BATISTA, o seguinte 

NADA CONSTA NAS VARAS CRIMINAIS, DE EXECUÇÕES CRIMINAIS E AUDITORIA MILTTAR 

O referido é verdade e dou fe I V Â O T * * * T"^- • r > ^ 

Certidão emitida em 20/01/2010 as 13 56 *í o T R i L j Ç r _ * K , ^ S S U A J L 

uncionano . 

Responsáve 

Pesqutsa processual efetuada por CATARINA - 2040 

Obs Esta certidão sô e válida sem rasuras ou emendas, com assinatura do Diretor e selo de 
autenticidade Tem validade de 30 (trinta) dias 

- • -y- 4 ^ « t j ^ ^ l ™ " ' ^ t - T ^ l . — ^ - - - - — • ^- • T I - 'T. —• — i i ^ • - - t i - j ' ^ — - - -
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NÚMERO DA CERTIDÃO 4686133319 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbmç&o, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

FRANCISCA ZULENE DA SILVA 
05367602339 

Observação: 

NADA CONSTA 
na JusUça Estadual de I a Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida paia todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da internet, de acordo com a Portana n 0 

617, de 09 de outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá ser confenda pelo 
interessado e destmatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
página do Tnbunal dc Justiça do Estado do Ceani, http./Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas paia maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em sexta-leim, 8 de janeiro de 2010 ás 15 29 10 

hitp /Avww4 tjce jus br/siscertidao/emiteCertidao aspx'>q)f=05367602339&certidao=. 08/01/2010 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMERO DA CERTIDÃO 5615886333 

AÇÕES CRIMINAIS. EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbuição, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

MARIA IRACEMA FÉLIX DE OLIVEIRA 
38001063372 

Obicrvação: 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual de 1" Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da intemet, de acordo com a Portana n0 

617, de 09 de outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titularidade deverá ser confenda pelo 
interessado e destmatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
página do Tnbunal de Justiça do Estado do Ceará, http./Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esla Certidão é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em quarta-feira, 13 de janeiro de 2010 ás 16 05 48 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/emiteCertidao aspx?q)f=38001063372&certidao= 13/01/2010 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NUMERO DA CERTIDÃO 8977243046 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnminal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbuiçflo, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

DAMIANA DOS SANTOS COSTA 
90118375334 

Observação: 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual de I a Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da intemet, de acordo com a Portana n 0 

617, de 09 de outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá ser confenda pelo 
interessado e destinatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade scr validada na 
página do Tnbunal de Justiça do Estado do Ceará, http /Avww tjce jus br 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas para maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em sexta-feira, Sde janeiro dc 2010 às 15 43 48 

http //www4 tjce jus br/siscertidao/emiteCertidao aspx?cpf=90118375334&certidao= 08/01/2010 
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE FORTALEZA 
FÓRUM CLÓVIS BEVILÁQUA 

CERTIDÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

NÚMERO DA CERTIDÃO 3541427207 

AÇÕES CRIMINAIS, EXECUÇÕES PENAIS E AUDITORIA MILITAR 

Natureza Cnnunal 

Certifico que, revendo os registros de Distnbuição, até a presente data, contra: 

NOME COMPLETO 
CPF 

MARIA DAS GRAÇAS TARGINO DA SILVA 
73955779300 

Página 1 de 1 

is—ã 
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Observação: 

NADA CONSTA 
na Justiça Estadual de I a Instância da Comarca de Fortaleza 

1 Esta certidão é válida para todos os efeitos legais, havendo sido expedida através da intemet, de acordo com a Portana n" 
617, de 09 dc outubro de 2008, da Diretona do Fórum Clóvis Beviláqua, 

2 O nome e o CPF constantes nesta Certidão foram informados pelo solicitante Sua titulandade deverá ser confenda pelo 
interessado e destinatáno, 

3 Esta Certidão tem validade de 30 (tnnta) dias, a partir da data da emissão, podendo sua autenticidade ser validada na 
página do Tnbunal de Jusbça do Estado do Ceará, http /Avww Ijce jus hr 

4 Esta Certidão foi emitida gratuitamente, 

5 Esta Certidão é válida apenas pan maiores dc 18 anos 

Certidão emitida em sexta-feira, 8 dejaneuo de 2010 ás 15 36 51 

http /Avww4 tjce jus br/sisceitidao/emiteCertidao aspx?cpf=73955779300&certidao= 08/01/2010 
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C O M I S S Ã O D E C O M S X I T U I Ç A O . J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

MATERIA Ajeito AJL. l o ^ N0. /2010 

Encaminhe-se à Procuradoria. 

Comissão de Justiça, em OS' I 0 3 /2010 

ieoué^t 
k 

>epiMd(ÍDR. Sarío 
(Presidente da CCJR. 
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PROCURADORIA 

/ / * \ \ 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Projeto de Lei n.0 37/2010 
Autoria DEPUTADO (A) HEITOR FÉRRER 

Ao Sr Diretor da Consultoria Técnico - JurldiCcT ̂  

Fortaleza, 

^ . 
- Fb N" ' V \ 

/o : « r \ 

Walmir Rosa de Sousa 
Coordenador das Consultorias Técnicas 

nmmmmummmmnmmmmmmmmummuuunmnumuMmmnnmuummmuumn 

AO(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, pafa , com as-
sessoria de JACQUELINE QUEZADO GONÇALVES, proceder análise e e~ 
mitir parecer. 

Fortaleza, 08 de março de 2010. 

FRANCiSCO JOSi 
Diretor da Consultoria Tè 



5 » PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BtU CART AXO.425 - CO NUNT O ALVORADA - FORTAL EZA/CZ 

FONE (085)5239 ^627 - E-MAIL profB|^OtcfTacom.br 
CNPJ. 11533.028/0001-Í7 

QUADRO 1 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 
(Valores expressos em reais) 

ATIVO 

CIRCULANTE 
Caba • banem (nota 4) 
Adtantamcntos a empregado* n-

TotM do attvo ctrtulante 

MAO CBtCULAHTE 

PERMANENTE 

bnobfltxado (nota $1 

Total do attvo nte ctrodante 

2009 

5604 
i * Y I ' 

5604 

V 

6.316 

6.326 

41 rt. 
z.'r' 

TOTAL DO ATIVO 11.930 

"%0 

COPIA CONFERE 
SINAL -

I 2010 
ÊM T E S T E f ^ i ^ D A VERDADE 

2008 PASSIVO 

14.201 
1.704 

15.905 

6.878 

CIRCULANTE 
Fornecedores 
Salirfos e «xkraOs a pagv ( ' ) (nota 6) 
Parcelamento de (NSS (* ) (nou 7) 
Obrigações tributárias a pagar 
Provtto de Mria: e encarv» (nota 8) 
Outras contas a pagar (nota 9) 
Total do passtvo ctrcultnte 

Któ CIRCULANTE 
BOGfVEL A LONGO PRAZO 
Parcelamento de INSS (nota 7} 
Total óo passho n&o dmdante 

PATRIMÔMO LjQUtDO (PASSIVO A DESCOBERTO) 
Patrimônio sodal 
Reserva de doações 
Défldts aátfUlados 
Total do pãuirtíãnto UquUo 

22.783 TOTAL DO PASSIVO 

( " ) RedasWcado 

As notas expOcattvas séo parte Integituite das demonafrações contábeis 

CLÁUDIO MARTiNS 
T j u e h à o 

2009 2008 

139 1.444 
123. HZ 84.296 
10 393 9.117 

515 879 
15 785 25 274 

7.159 10.614 

157.133 131.624 

11 259 17.533 

11.259 17.533 

0 998) (1 998) 
820 

(154.464) (125.196) 

(156.462) (126 374) 

11.930 22.783 

•*9 
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PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CART AXO,425 - CO MJU MT 0 ALVORADA - FO RTALEZA/CE-

FONE (085)3239 4627 - E-MAIL profaiBSptfterracom.br 
CNPJ: 11333.028/0001-67 

QUADRO Z 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008 

(Valores expressos em reais) 

RECEITAS OPERACIONAIS 
Subsídios do Fundo Crtst&o para Crianças 
Doações e subvenções do Governo Municipal 
Outros repasses 

2009 

206.729 
1.590 

20.890 

229.209 

' 2008 

206.653 
2.634 
14.990 

224.277 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Pessoal e encargos 
Materials para os programas 
Servtços de terceiros 
Treinamentos 
Depredação 
Despesas bancárias 
Despesas gerais 
Despesas financeiras líquidas 

Défldt do exerdcto 

D nt ws lati 

I AOTíPfnCAçAo 

03 DV 040607 $ 

—k. - '^^Ji^íJJUJtoosep,- -

^ÇWBSSSÍ 

(ISS 163) 
(27.234) 
(36.082) 

(542) 
(1.483) 
(1.100) 

(20.076) 
(17.597) 

(259.297) 

(30.088) 

i 
<< t o 

^ 
4 \ 

A' 

(158.337) 

(34.667) 

(33.365) 

(1.209) 

(1-327) 

(1494) 

(32.229) 

(3.322) 

(266.150) 

-^(41.873) 

As notas axpítcabvas sflo parte integrante das demonstrações contátos-

^ 
^gr ^7 

í^1: 



PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 
RUA BILL CART AXO,425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 

FONE* (085)3239 4627 - E-MAIL prof«fttp0terracoin.br 
CNPJ.11.333.028/0001-67 

15^ S i f STA FOTOCÓPIA CONFERE 
0 ORIGINAL. 

Ift. , 

QUADRO 3 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E DE 2008/^, 
(Valores expressos em reais) 

TO AUTO f&ít iQ 

f w q ^ i 
^ s ' 

O ABR. 2010 

? r£bU/NHO OA VERDADE 

CLÁUD TINS 
Tauvlião 

Descriç&o 
Patrimônio 

Social 
Reserva de doaçtes 

Défldts 
acumulados 

%x. 
ToW 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 

/ 
Déficit do exercfcio 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 

Reserva de doaçfies 

DáfWt do exerdcte 

ISaldos em 31 de dezembro de 2009 <̂ /-
^ V 

(1.998) 820 (83.323) (84.501) 

1 
(41.873) (41.873) 

Jl 998) 820 (125.196) (126 374) 

l * 

(820) 820 

(30.088) (30.088) 

(1.99315 (154.464) (1562462) 

As notes expOcabvas sflo parta integrante das demonstrações ooutátoefa 

^ 



V 1 * ^ " PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÀO PAULO 
RUA BOI CARTAXO, 4 25 - CO MJU NT 0 ALVORADA - FORTAIEZA/CC 

FONI « « Í M » 4627-E-MA)L.-prâft|ap0urr«cein.br 
CNP) 113)1020/0001-67 , 

QUADRO 4 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 
(Valorm expressos em reais) 

-J 

!r;. 

2009 2006 

FLUXO 0C CAIXA PROVEH1EHTE DAS OPERAÇÕES 

Oéflctt do cure ic lo 

FLUXO DC CAIXA l/TtUZAOO HAS ATIVIDADES OCOUOONiUl 
Depredação 
Ajusta do tmabObado p#b rtavallaçto 

Raduçfe (uvntnto) noi ottvos 
AdtantAfiwntos B miprvgQÇ^s 
Dgptias anteclpadM 

Aunento (raduçlo) noi prahraa. 
Fomicadorei 
Salártos • encantos a papr 
Obrigações tributérias a pagar 
Prwtdo de féria e encantas 
Outra amas a pagar 
Encargos a pagar 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVDQDfTES DAS ATIVIDADES OPERAOOHAIS 

FLUXO DE CADU UTILIZADO HAS ATIVIDADES DE D4VESTIUEHT0S 

Adições ao aOn permanent» 

f i a n o t da tercetn» para adtçlo ao attw permanente 

RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DE MVESTUEHTO 
t 

Caixa líquido gerado nas abvidades operadonals e de tmvsttmentú 
t \ «. 

Aunento trcduçfto) no catxa e equtmtantes 

Dbpombmdades no inido do exerdeto 

DbponlblUdades no ftnal do exerckto 

Aa notam axpflcattva» «flo pam intagranta da» demonitreçOe» conttbefi 

(30.0U) 

1.704 ' **• 

(932) 

(41 873) 

1 527 

(40.346) 

d 704) 
130 

d 574) 

1 090 
49 621 

6*2 
4735 
9.1*3 

(0 416) 

56.993 

15475 

(944) 

(932) (944) 

(Í.597) \ . , 14.131 

(»•597) 14.131 

14 201 70 

3604 14J01 

^ 
6T 

\' 



tf 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÂO PAULO 
RUA BIU. CARTAXO, 425 - CONJUNTO ALVORADA - FORTALEZA/CE 
FONE' (085) 3239.4627 - E-MAIL profajasp®terra com br 

CNPJ. 11 333 028/0001-67 

PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SAO PAULO 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES .CONTÁBEIS 
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 
(Valores expressos em reais) 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

O PROJETO FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO • PROFAJASP, é uma Sociedade Civil, sem fins 
lucrativos, de objetivos filantrópicos, reconhecida de utilidade pública em âmbito Federal, 
que tem por finalidade prestar assistência Âs famílias e crianças carentes, com programas 
direcionados nas áreas de Saúde, Educaç&o, Habitação e Nutrição, como também 
desenvolver e fortalecer Junto aos associados, os princípios da amtzade, união e 
solidariedade humana. 

Atua na área de assistência sodal as famílias do bairro Conjunto Nova Alvorada, no 
Município de Fortaleza - CE, que sfio devidamente inscritas e participantes dos programas 
desenvolvidos por esta Entidade. 

Mantida exclusivamente pelo sistema de apadrinhamento do Fundo Cristão para Crianças e 
de doações especiais de grupos de pessoas ou empresas, a Entidade n&o faz distinção de 
raça, cor, credo religioso ou político. É administrada por uma Assembléia Deliberativa e por 
um Conselho Fiscal com mandato de 02 (dois) anos, fornada por membros da comunidade. 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com a Resolução CFC n* 926/01 - NBCT 10.19. 

As demonstrações foram adequadas às exigências da Lei n. 11.638/07, que modifica certos 
dispositivos da Lel das Sociedades por Ações (Lel n. 6.-404, de 15 de dezembro de 1976). Em 
termos gerais, a nova Lei requer a harmonização das práticas contábeis adotadas no Brasil 
aos padrões contábeis internacionais derivados das normas emitidas pelo International 
Accounting Standards Board. Destacamos que a adoção inicial da referida Lei, não 
apresentou Impactos nas demonstrações contábeis da Entidade. 
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3. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a. Direitos e obrigações 

Os direitos e obrigações da Entidade estão em conformidade com seus efetivos valores 
reais. 

b. Imobilizado 

O Imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição ou valor original. A depreciação é 
calculada pelo método linear, a taxas que levam em consideração o tempo de vida útil 
remanescente dos bens, conforme mencionado na nota1 n* 5. 

c. * Provisão de férias X , 
I l l 

A Entldàdp reconhece a provisão para pagamento de férias, com adicional de 1/3 garantido 
* por lel aos empregados. 

d. Receitas e despesas 

As receitas e as despesas são apropriadas pelo regime de competência de exerddos. 

4. CAIXA E BANCOS 

A posição de caixa e bancos, em 31 de dezembro, estava assim representada: 

2009 2008 

Caba subsfdto FCC 
Banco Mercantil do Brasil - Subsídio 
Banco Itaú S/A - Subsidio 
Total de caixa e bancos 

irr • • •* 

i 
i , 

4 27 
' 14 174 

5.600 

- 5.604 14.201 

J0jt 
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5. IMOBILIZADO 

Em 31 de dezembro, a posição do Imobilizado era a seguinte: 

Taa d* 

"v 

Mvefs e utensfltos 
Máquinas e equipamentos 
Equtpamentos de Informática 

Depredação acumulada 

Total 

10% 

10% 

20% 

2009 2008 

" y. 6.734 4.199 

8.826 3.340 

4.303 2.179 

19 865 11.718 

(13.539) (4.840) 

6.326 6.878 

Em 02 de janeiro de 2009 a Entidade procedeu o Levantamento fisico e exame das 
respectivas documentações suportes e, consequentemente, efetuou a baixa de bens não 
localizados ou obsoletos e ajustou os saldos existentes ao vator original de aquisição. A 
depreciação acumulada e as despesas com depreciação do exercicio de 2009 foram 
devidamente calculadas e registradas. O efeito no Patrimônio Líquido em contrapartida ao 
Imobilizado foi de R$159. 

Em adequação a Lel 11.638/2007, as doações recebidas em bens patrimoniais foram 
registradas em receitas. Em 2009 a entidade recebeu de doações em bens patrimoniais o 
valor de R$355. 

6. SALÁRIOS E ENCARÓOS A PAGAR 

A posição de salários e encargos a pagar em 31 de dezembro, estava assim representada: 

tMSSapagar 
FGTS a pagar 
PtS tobre folha a pagar 
IRRF a pagar 
PIS a pagar 

INSS - Lef 11.941/2009 

Encargo» a pagar 

2009 

54.904 
908 
147 
39 

249 
66.895 

123.142 

2008 

77.486 
5.524 

914 
372 

84.296 

^ o ^ e i t T m i o 3 
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A Entidade possui débitos junto i Previdência Social acumulando-se por falta de 
disponibilidade de recursos para liquidação. A entidade deu entrada no pedloo de 
parcelamento de INSS no montante de R$66.695, entretanto a receita federal não 
homologou tal solicitação. 

%\ 
7. PARCELAMENTO DE INSS 

A Entidade parcelou parte dos débitos de INSS, referente ao período de outubro de 2005 a 
fevereiro de 2007, no montante de R$21.741. Conforme lei 11.941/09, é de direito o 
parcelamento de débitos federais vencidos até 30 de novembro de 2008, administrados 
pela Receita Federal do Brasil ou Procuradoria Geral da Untão. 

O INSS parcelado atualizado por Juras e multas é de R$25.980, dividido em 30 parcelas de 
866, vencendo a primeira parcela em agosto de 2009. Contudo, encontram-se registrados 
em 31 de dezembro de 2009 os montantes de R$10.393 a curto prazo e R$11.259 a longo 
prazo. 

8. PROVISÕES DE FÉRIAS E ENCARGOS 

A posição de provisões de férias e encargos, em 31 de dezembro, estava assim 
representada; . , 

PmSsio dè íérMs 
INSS sobre férias 
FGTS sobre férias 
PIS sobre férias 

i \ 

2009 .. 2008 

í 
11.624 

w i ' 
3.115 4.988 

930 1.489 
116 186 

IS. 785 25.274 

9. DFCS (PRESENTES) 

A entidade recebeu em 2009 por melo do convénio com o Fundo Cristão para Crianças 
pelo sistema de apadrinhamento a Importância de R$50.725 que é repassado 
integralmente às crianças apadrinhadas, valor esse, registrado em outras contas a pagar 
(passivo circulante). - ' fc 

O montante de R$6.841 (R$9.598 em 2008) registrado como "Outras contas a pagar" em 
31 de dezembro de 2009 representa, os DFCs recebidos no mês de dezembro de 2009 e 
que, posteriormente, serão repassados para as crianças apadrinhadas. 
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10. DOAÇÕES E SUBVENÇÕES 

A Entidade recebeu doações e subvenções, durante o exerddo, registradas em contas de 
receita da seguinte forma: 

Subsidios aos programas 
Subvenções de órglos Bowmamentats 
Outras repasses 
Total de doações e subvenções 

2009 

206.729 
1.590 

20.890 
229.209 

looa 

206.653 
2.634 

14.990 

224.277 

11. GRATUIDADES > 
t 

As gra tidades oferecidas A comunidade carente sfio registradas segregadamente em 
Despesas com verbas do FCC e Despesas com outras verbas no grupo de Despesas 
Operacionais, excetuando-se as despesas com depreciação e financeiras, estando 
suportadas por documentação hábil. 

Em atendimento ao disposto no Inciso YI do artigo 3o do Decreto no. 2.536/98, a Entidade, 
no ano de 2009, concedeu gratuidades no montante de R$240.217 (R$261.301 em 2008). 

12. SEGUROS 

Em 31 de dezembro de 2009, a Entidade mantém seguro para seus imóveis, com cobertura 
contra Incêndio e outros, em montante considerado suficiente para cobrir eventuais 
sinistros. 

13. ISENÇÕES 

A Entidade nâo possui isenção das contribuições sociais., 

AUTENTICAÇÃO 
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14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

• 

Os valores contábeis dos ativos financeiros da Entidade estfio compatíveis com os valores 
que poderiam *er obtidos na sua negociação, ou, na ausência destes, com o valor presente 
liquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado. 

Durante o exerddo de 2009 a Enti realizou operações com derivativos. 

CFtddHSS/Õ 

Joséídmar Carneiro 
Cerutto/-CRC-CE. 8S59 

ín.aiçíí UunEdpai 116324-0 
í r^e«}r50 c 2->f 

Jt £ dan érfVXao~T~cb-%</oky 
M* das Graças Targino da Silva 

CPF - 739 557 793-00 
Tesoureira 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES REFERENTE AO ANO DE 2009 

Atividades 
- Arte-educação 

XOPIA CONFERE 
IIGINAL. 

ABR. 2010 
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- Oficinas de arte 

- Brinquedoteca 

Conteúdo 
Em 2009, as atividades de arte-
educação alcançaram um excelente 
resultado Os gmpos de dança, 
ballet, percussão e coral, dirigidos 
por profissionais especificos de cada 
área, vem proporcionando nas 
crianças, adolescentes e'jovens, um 
bom desenvolvimento de seus 
potenciais artísticos 

Foram realizadas oficinas de 
desenho e artes com cnanças, 
adolescentes, jovens e adultos, 
possibilitando a descoberta de 
talentos artísticos nos mesmos 

Cantinho lúdico, onde as crianças e 
adolescentes têm oportunidade de 
brincar e participar de atividades 
livre e/ou direcionadas, facilitadas 
por uma brinquedista. 

Objetivos 
Proporcionar a construção 
do conhecimento cultural e 
do envolvimento social 
com a formação da 
consciência critica, pautada 
nos valores éticos, morais e 
r.o exercíao da sua ci-
dania, através da música, 
dança, teatro e oficina de 
arte, trabalhando também a 
formação humana dos 
participantes 

Incentivar as cnanças, 
adolescentes, jovens e 
adultos a despertarem e a 
desenvolverem suas 
habilidades artísticas 

Trabalhar a ludicidade das 
cnanças e adolescentes, 
resgatando os aspectos do 
ser, conviver, ap ender e 
fazer na arte de brincar, 
valorizando as brincadeiras 
tradicionais 

Quantidade 
Grupo de ballet e danças 
folclóncas 4* e 6a, manhã 
e tarde (95 crianças e 
adolescentes), 
Gmpo de percussão e 
coral 2a e 3B feiras, manhã 
e tarde (45 cnanças e 
adolescentes) 

Essa atividade atendeu a 
367 cnanças, adolescentes 
e jovens e a 78 adultos em 
2009 

Em 2009, as atividades de 
recreação atingiran^ a um 
total de aprox 300 
cnanças e adolescentes -

Público Alvo 
Cnanças, adolescentes e jo
vens na faixa etária de 4 a 19 
anos) 

Cnanças, adolescentes e 
jovens (05 a 14 anos) e 
adultos 

Cnanças e adolescentes na 
faixa etária de 04 a 13 anos 

>^põft7>v 
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Acompanhamento 
nutricional 

- Atendimento médico • 
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- Oficinas, .campanhas 
e palestras i 

A entidade realizou acompanha
mento nutricional bimestral para 
cnanças de 0 a 5 anos, com 
avaliação médica e antropométnca 
feitas por uma nutricionista e por 
uma pediatra Os pais participam de 
reuniões de orientação na entidade 

As crianças inscritas e seus irmãos 
recebem atendimento médico e 
ambulatorial Quando necessário, as 
mesmas são encaminhadas ao Posto 
de Saúde para receberem os 
medicamentos prescritos Suas 
familias participaram dc reuniões 
sobre saúde Essa atividade é 
realizada pela pediatra e pela 
auxiliar de enfermagem 

Foram realizadas palestras, oficinas 
e campanhas, com temas sobre 
saúde, educação e desenvolvimento 
comunitário Os temas principais 
foram cidadama, defesa do 
consumidor, orçamento 
participativo, orientação profissio
nal, liderança juvenil, educação 
ambiental, violência, ECA, 
sexualidade, DSTs, desnutrição 
infantil, auto-medicação, entre 
outros 

Reduzir e prevenir os casos 
de desnutnçâo nas cnanças 

Melhorar as condições de 
saúde das crianças e 
adolescentes, elevando 
também o nivel de in
formações básicas de 
saúde, prevenindo as 
doenças mais comuns 

Proporcionar ás familias 
um maior nivel de conheci
mento e orientação sobre os 
mais variados temas, como 
forma de incentivá-las a 
uma melhoria na sua quali
dade de vida e a lutar por 
seus direitos 

4? 
-x 

Etn 2009, 140 cnanças de 
0 a 5 anos participaram do 
programa de combate à 
desnutnçâo 

O atendimento médico 
ambulatonal acontece duas 
vezes por semana (2a e 4a 

feira), de fevereiro a 
dezembro e atendeu, em 
2009, a aproximadamente 
470 crianças, adolescentes 
e jovens As reuniões com 
as famflias são trimestrais 

A cada bimestre foram tra
balhados dois temas, atin
gindo aproximadamente o 
total de 850 participantes 

Cnanças de O a 5 anos 

Crianças, adolescentes e 
jovens na faixa etána de 0 a 19 
anos 

Crianças, adolescentes, jovens 
e adultos 

^ M M , 
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PARECER 

Submete-se à apreciação da Procuradona desta Casa de Leis, com esteio no Ato 
/ 

Normativo 200/96, em seu art 1o, inciso V, a fim de emitir-se parecer técnico 

quanto à sua constitucionalidade, legalidade, jundicidade e regimentalidade, o 

Projeto de Lei n0 37/2010, de autoria do Excelentíssimo Senhor Deputado Heitor 

Férrer, que CONSIDERA DE UTIUDADE PÚBUCA O PROJETO FAMIUAR DO 

JARDIM SÂO PAULO - PROFAJASP. 

DO PROJETO 

Dispõem os artigos da presente propositura 

"Art I o É considerado de Utilidade Pública o 

Projeto Familiar do Jardim Sõo Paulo -

PROFAJASP,' entidade civil sem, fins lucrativos, 

com sede na Rua Alpinópolis, 323, Sapiranga, no 

município de Fortaleza. 

Art 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação 

ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundamentahs, em seu bojo, estabelece o seguinte 
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"Ari 18 A organização polfticchadmimstrativa da 

República Federativa do Brasil compreende a 

Umâo, os Estados, o Distnto Federal e os 

Municípios, todos autónomos, nos termos desta 

Constituição" 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art 25, § 1o, "in verbis" 

'Art 25 Os Estados organizam-se e regem-se 

pelas Constituições e leis que adotarem, 

observados os pnncípios desta Constituição 

§ 1o Sâo reservadas aos Estados as 

competências que nâo lhes sejam vedadas por 

esta Constituição" 

A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seu artigo 14, 

inciso I, alínea "d", "ex w /ea/s" 

"Arí 14 O Estado do Ceará, pessoa jurídica de 

direito público interno, exerce em seu terntóno as 

competências que, explícita ou implicitamente, nâo 

lhe sejam vedadas pela Constituição Federal, 

observados os seguintes pnncípios 

I - respeito à Constituição Federal e à unidade da 

Federação" 
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DA INICIATIVA DE LEIS 

A iniciativa de leis está prevista no art 61 da Constituição Federal, e art 60, 

inciso I, da Carta Magna Estadual, in verbis 

"Art 60 Cabe a iniciativa de leis 

I- aos deputados estaduais" 

DO PROCESSO LEGISLATIVO 

' No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o art 58, inciso lll, da Carta 

Magna Estadual, in verbis 

"Art 58 O processo 'legislativo compreende a 

elaboração de 

( ) 

' IH - leis ordinànas" 

Da mesma forma, estabelecem os artigos 196, inciso II, alínea "b", e 206, 

inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

(Resolução 389 de 11/12/96 - D O 12 12 96), respectivamente, abaixo 

"Art 196 As proposições cohstituir-se-So em 
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II - projeto 

( ) 

b) de let ordinàna, 

( ) 

I 

Art 206 A Assembléia exerce a sua função 

legislativa, além da proposta de emenda à 

Constituição Federal e à Constituição Estadual, 

por via de projeto " 

( ) 

II - de lei ordinàna, destinado a regular as 

maténas de competência do Poder legislativo, com 

a sanção do Govemadordo Estado" 

DAS COMPETÊNCIAS e DA MATÉRIA 

Na Constituição pátna são enumerados os poderes (competências) da 

União, cabendo aos Estados os poderes remanescentes Ê bem verdade que 
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cabem aos Estados não só as competências que não lhes sejam vedadas, mas 

também as enumeradas em comum com a União e com os Municípios (artigo 23), 

assim como a competência exclusiva referida no artigo 25, parágrafos 1° e 2° da 

Carta Magna Federal Desta forma, entende-se que os Estados podem exercer em 

seu território as competências que, explicita ou implicitamente, não lhe sejam 

vedadas pela Carta Magna Federal, observando-se certos princípios 

constitucionais 

Vale ressaltar ainda que a competência acima citada é remanescente ou residual, 

ou seja, remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos não 

atnbuidos aos legitimados nos demais incisos do mencionado artigo (Art 60, 

incisos II, lll, IV,V e VI, §20e suas alíneas) Tampouco trata de maténa relacionada 

à competência pnvativa do Chefe do Executivo, especificamente as elencadas no 

art 88, incisos lll e IV, da Constituição Estadual 

Isto posto, concluímos que não há nada que obste ao Legiferador Estadual a 

iniciativa legislativa sobre a maténa em questão 

Ademais, o Projeto de Lei em análise encontra esteio jurídico na Constituição 

Federal, na Constituição do Estado e na lei Estadual n 0 12 554 de 27/12/95, que 

regulamenta a matéria 

A referida lei dispõe sobre a Concessão de Título de Utilidade Pública à Instituição , 

de Natureza Privada 

Estabelece o art 1° da lei acima mencionada 

. "Art 1o A concessão de reconhecimento de Utilidade 
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Pública às Sociedades CIVIS, Associações com 

atividade social, recreativa ou esportiva, instituições 

filantrópicas, de pesquisas "Art 1 o A concessão de 
t \ 

reconhecimento de Utilidade Pública às sociedades 

civis, associações com atividade social, recreativa ou 

esportiva, instituições filantrópicas, de pesquisas 

cientificas e fins culturais, fundações constituídas no 

Estado do Ceará, poderâo ser classificadas de 

Utilidade Pública, obedecendo as normas 

estabelecidas em lei" 

Após exame da documentação acostada, constatamos que a presente propositura 

encontra-se em conformidade com os preceitos da refenda lei que dispõe acerca 

da concessão de título de utilidade pública, senão vejamos 

"Art 2o A concessão de utilidade pública far-se-â 

' através de Lei Estadual, devendo a entidade 

interessada, com a finalidade de instruir a 

respectiva proposição legislativa, fazer prova de 

que 

a) Possui personalidade jurídica própna, 

comprovada pela Certidão de Registro de Pessoas 

Jurídicas, fornecida pelo cartóno em que se 

averbou o registro (ver fls. 06 ), 
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b) Permaneceu em efetivo e contínuo 

funcionamento, durante um ano imediatamente 

antenor, com exata observância dos estatutos, e 

cujo atestado deverá ser fornecido pelo Ficháno 

. Centrai de Obras Sociais do Ceará - FCO SC, 

da Secretána do Trabalho e Desenvolvimento 

Social - STDS, ou autondade competente, quais 

sejam Promotor de Justiça, Delegado de Polícia, 

Prefeito, Juiz de Direito e Pároco da Cidade, que 

especificará o tempo em que a entidade está em 

plena atividade, (ver fls. 09 ), 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, nâo 

sâo remunerados, por qualquer forma, os cargos 

de diretona e conselho fiscal, nâo distnbuiu lucros, 

bonificações ou vantagens a dmgentes, 

mantenedores ou associados,'sob nenhuma forma 

ou pretexto (ver fls. 13, art. 14°, §único), e, em 

caso de dissolução, seu patnmônto, será 

incorporado ao de outro congénere ou ao Poder 

Público (ver fls.18 , art. 33° do Estatuto da 

Associação), 

d) As entidades, mesmo que ainda nâo declaradas 

de utilidade pública, ficam obngadas a tomarem 

público os relatónos, circunstanciados dos 

serviços que houverem prestado à coletividade, no 
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ano antenor à formulação do pedido (Y/s. 69 e 70), 

acompanhados do demonstrativo da receita e da 

despesa realizadas (fís. 59 a 62) no período, 

ainda que não tenham sido subvencionadas, e, se 

subvencionadas, apresentarem prestação de 

contas das subvenções e auxílios do Poder 

Público recebidos no período 

e) Seus dingentes e conselheiros fiscais sejam 

portadores de ilibada conduta e idoneidade moral 

comprovadas (ver f/s.47 a 55 ,̂ 

§ 1° - O Atestado de Funcionamento, exigido na 

alínea "b", deverá ser anexado em ongmalfver fls. 

09), 

§ 2o - A publicação de que trata a alínea 'd" far-se-

â mediante notificação ou afixação dos seus 

relatónos e balancetes em local habitual, de fácil 

acesso ao conhecimento da comunidade 

representada, 

§ 3 o - O atestado de idoneidade deverá ser 

fornecido pela Secretána de Segurança Pública ^ 

SSP, ou por um Juiz de' Direito, ou por um 

Promotor dè Justiça, ou por um Pároco " (gnfos 

nossos) (ver fls. 47 a 55J, 
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Desta feita, venfica-se, após o presente estudo, a inexistência de quaisquer 

j óbices de natureza legal ou regimental para a concessão do Titulo de Utilidade 

Pública o Projeto Familiar do Jardim São Paulo - PROFAJASP -

CONCLUSÃO 

Face ao todo exposto, por estar a propositura em análise em conformidade com 

os ditames constitucionais e legais, bem como de acordo com o que determina a 

Lei n0 12 554, de 27 de dezembro de 1995, somos pelo PARECER FAVORÁVEL 

ao regular trâmite do projeto em tela 

É o parecer, salvo melhorjuízo 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURlDICA DA PROCURADORIA DA ASSEMBLÉIA 

LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 27 de abnl de 2010 

Ir _ Q eu >J r̂~ 
Assessorado por: Jacqueline Quezado Gonçalves ^ 

^ 



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

11? 
PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.o 37 /2010 . 
Autoria: DEPUTADO (A) HEITOR FERRER 

De acordo. 

À consideração do Senhor Coordenador. 

Fortaleza, 12 de maio de 2010. 

Francisco José Mend 
Diretor da Consultoria Técni 

ada Ica Ate Fi 
c ^ J u r i d k J / 

Filho 

De acordo. 

À consideração do Senhor Procurador. 

Fortaleza, 

De Acordo com o parecer. 

À consideração da Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação. 

Fortaleza, 12 de maio de 2010. 

^± *nr2- rZ: 
"> 

Héliqf Parente de Vasconcelos Filho 
Procurador 
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Comissão de Justiça, e<h / A de 
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PRESID^NTE/DA CCJR 

de 2010 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇAO DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÃ. 

PARECER 

Submetemos à apreciação do Projeto de Lei n.0 37/2010, de autoria do nobre deputado 
Heitor Ferrer, que ''Considera de Utilidade Pública o Projeto Familiar do Jardim Sâo Paulo -
PROFAJASF. 

"Art. É considerada de utilidade pública o Proejto Familiar do 
Jardim São Paulo -PROFAJASP, entidade civil sem fms lucrativos, 
com sede na Rua Alpinópolis, 323, Sapiranga, no município de 
Fortaleza. 
Art. 2o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação." 

O referido Projeio de Lei apresenta conforme parecer da douta Procuradoria da Casa, iodas 
as condições de tramitação, pois atende os preceitos constitucionais e regimentais 

Diame do exposto, somos de PARECER FAVORÁVEL, acompanhando posicionamento 
da Procuradoria desta Casa 

Comissão de Constituição, j/Osuçaje Reda 7 de maio de 2010 

DepulW íyUa^lVlOAO ANANIAS 
REL ATOR DA MATÉRIA 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE L E I N 0 37/10 

CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA O PROJETO 
FAMILIAR DO JARDIM SÀÒ PAULO - PROFAJASP. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. 1° É considerado de utilidade pública o Projeto Familiar do Jardim São Pauto -
PROFAJASP, entidade civil sem fins lucrativos, com sede na Rua Alpinópolis, 323, Sapiranga, no 
Município de Fortaleza, no Estado do Ceará 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGiSLATIVA DQXSTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

20 de maio de 2010 

\JJLIJIW p/w^t 

7 

PRESIDENTE 

RELATOR 



^ . . Lei nQ14.732, de 10Í06.10 

jmmiL 
LEGISLATIVA 

CEARA 

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO CENTO E DOZE 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA O PROJEIO 
FAMILIAR DO JARDIM SÃO PAULO - PROFAJASP. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

A r t I o É considerado de utilidade pública o Projeto Familiar do Jardim Sâo Paulo -
PROFAJASP, entidade civil sem fíns lucrativos, com sede na Rua Alpinópolis, 323, Sapiranga, no 
Município dc Fortaleza, no Estado do Ceará. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua pubhcação 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

x ] ^ ^ 

DEP DOMINGOS FlLHO 
PRESIDENTE 
DEP GONY ARRUDA 
1 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP. FRANCISCO CAMINHA 
2.° VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ ALBUQUERQUE 
1.° SECRETÁRIO 
DEP. FERNANDO HUGO 
2.° SECRETÁRIO 
DEP HERMÍNIO RESENDE 
3 0 SECRETÁRIO 
DEP OSMAR BAQUIT 
4.° SECRETÁRIO 



PROViDENCiADO O AUTÓGRAFO 
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LEI W/ÍY3ÍL de/Qj.L.J.iO 
PUBLICAD^ EM S^J.Á.J.íÇ..:..... 
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ARQUIVE-SE 
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BêC£9l Ç J-f* 
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